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At auiynalurat tuiiw^m m qualquer dia « Utminam em fim 4i >aitto ou dezembro 

R E D A C Ç X O r. o r r i c c u s 

S a n t o , 3 3 -

T u a p x o v a , « n 
W I K I » 4 4 3 7 

O C A F E ' 
O merendo do llavre abriu bontem » 

47 ipí p«ra setembro e 48 t|4 l>ara " a r -
co; Hamburgo, a 38 l|» P M » iwljro to<í 
|JI|* par» março ; fcítados-Uuldos, 
lualterado. a a 10 pontos de « " a . 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
leve l i l de « I U ; Hamburgo. M « 
»lt»; Estados-Uuldos. D » IU ponto» de 
• I U . 

J P N M A H Y . * L 

Foram recebida, M ^ ÍOTMIB » 
tfn, ti» estaç»o d» Companhia P a o -
||,ti, liesta cidade, W.MOsacras de 
r » ' í sendo 8B.0ÍK) sacca» despachada, 
p i á Santos e lu.wu sacca», par» Sita 
V l t l e . 

f ANTOB, 2 1 
Mercado, firme. 
Dase, 3*800. 
Vendas, 64*2X5 saccas. 

Vendas em «0 de setembro de 1905. 
Esladoi-Uuldos, « . 0 0 0 . 
llavre, S i . 0 0 0 . 
ll»ml>urgo, 41 .000 . , 

Café embarcado em 10 de setembro d c 
40.550 sacras. 

Café despachado, 33 .053. 

fit* U l d e a d o : 
h a Paulista, 38 .600 L_ 
h'aSoroeabana, 4.089 L . 
Kc Campo Limpo, 790 . 
B r a i . — 
P a r v r S. Paulo, 7 .48» saccas. 
Total, 50.879. 

Baldeado : 
Desde o 4° do mez, 771 .W9 saccas. 
Desde 4° de julho, « .M4.680 saccas . 

Entradas do dia « . « ; « » • 
Desde T do mez. 1 6 1 . 8 1 » 
Desde 1° de julho, 1 . 867 .959 . 
(ttoclc, 1 4 0 2 . 7 1 0 . 
N (dia, 36 .300 . 

r»Ut» , 450 réis. 

E m egual data de 1904 : 
Entradas do dia, 68 .139 sacras. 
Desde I" do mez. 808.340(saccas. 
l)e<do 1" de julho, 3.119.667. 
Stock, 1.8H7.S68 sacc»s. 
Média, 43.214. 
Sabidas, ISi.tCB. 
Base, WOO. 

' Cambio, 12 l|8. 
Café lialdeado. 60.681. 

. embarcado, 72.848. 
• despachado, 60 .117. 

Na Companhia BMlstradora. u veo-
é a s h o a t w . f o r a » J e U » 0 w c c a t 

n i o . í i 
Entradas do dia 10, 40.471 MCC»». 
Desde I o do mez, « M M . 
Desde 1* de Julho, 870.64». 
Embarques do dia 10. 17.683. 
Mercado, estável. 

Entrada de vapores. 
Dia 20, n o r t e — \ a n e t l e . 

> . su l— f íu l l l lú td . 
, , b —hutulyiu 
, , . —Orita. 
, i > —Cordillere. 

M a r c a d o * é i t r » « g » t M « 

|7f l io i»»res tm 20 de telembro-Í90S 

HlTre. 48 1|1. 47 1|4. 
I l tmburio . 38 l|2. 89 l|l . 
Eslsdot-unldos, Inalterado, cotação, 

7 oo 
' Disponível, Inalterado; typo 7, 86 i8 . 

jlnttrci m 21 de ielembro de 1905 

llavre. 47 l|i, 48 l|4. 
Hamburgo, 8 8 l | l . 3 9 l|2. 
Estados 1'nldos, 5 » 10 de alta . 

Ao mHo-dla de I I de setembro d e 
« C 6 : 

llavre, l|4 de alta. 
Hamburgo, 1|4 de »l t» . 

M o v i m e n t a d e c a f é u a 
S o r o e a b a n a 

| m a r r e t a d a s em 8 . P a u l o 
em P. C h a v e s . . . 1075 «arcas 

(«Ideadas e m SIo Paulo 
| ) » r » S . J \ ft............ 3625 

•aldeadas e m Jundlahy. 
p i r a S. f*. H M 

Total 4 .750 

IX im.NCU B * CAFÉ EM 20 DE SETEMBRO 

SecçBo Soroeabana 

Café cm carros 12 .718 saccas 
Catt rm armazéns 6 . 1 2 9 18 .857 

Stcçno riuana 

Café em carros. 1 .883 saccas 
C » I é « m srmazíns 6 . 7 8 9 8 . 7 7 * 

K e n d l m e n t o « flacae» 

SANTOS, I I 
ftettbedorl»: 

El.pcrtaçSo • . . . • 
Impostos. . . . • . 
f l l a n i p l l h a s . . • . . 

Total . v. . 

Em egual data dc 1904 
rendeu . . . . . . 

Alfsndrg» : 

t a j f l 
l i n . . . . . . . 
Consumo. • • • • . 
Verta . 
l i c e n ç a . • » • • « 
I s t a m p l l b e s . . • . , 

67 :IK>ó tliõo 
197»I.'I0 
106*600 

58:157»780 

1S7 :U1«458 

Total . • • 89:9759105 

Em egual data de 1904 
Kenden 8 5 M W 0 8 6 

V a l e » d e o u r a 
T a i s s que vigoraram boje, para vale» 

<« »«ro d » Alfândega: 
London Bank 18 7|8 
Rlver PI»te 16 7|8 
Commerrlo e Industr ia . . . . I» 7|8 
•aoco A l l e m l o . . . . . . . . . . . 
t a x a cobrança 17 l|IS 

SANTO*. M 

• • S â e j V ê » 
d» New-Pott 

generos, de 1.719 toneladas, couslgua-
do a Natban A C. 

Vapor luglez Vinil, d<tMiddleiburg 
o escalas, 4 6 dias d» viagem, vários 
generos, d» 1.141 tou»l»d»s, roas igna-
no a T. S. Ilampsblr» & C. 

Vapor frauorz Canlina, do llavre e 
esealaa, 40 dias de viagem, com vários 

§entro t , de 2.619 toneladas, canslgna-
o a J. A. Bouquet. 

Sabidas: 
Vapor francez Amiral Hamelin, para 

o llavre, com rafe. 
Vapor Inglez Bellena, para Buenos-

Alres, em lastro. 
t — 

E i p e r t o d e r M 

Relaç lo dos exportadores que pa-
ram direitos lioutein ua Iteceliedorla : 

rado, . Chaves dc 
llurd l land & C. 
E . Jolinstou & 0 . 
Baldwln A C 
Nossaek dr C 
W . Botei dr C 
Theodor Wll le & C . . 
Prado L i m a & C . . . . 
Alves U m a dt C. . . . 
H. Kllls & C 

Trommel & C . . . 
Krlsche & C 
D. Fiorltu & C 
Diversos 

C 18:532*730 
ll:UOUtüOO 

9:0538500 
7 :380*000 
0 :150*000 
8 :690*000 
l : 4 6 0 9 j 0 0 
1:84' ;*000 

0168000 
3 0 7 * ; 0 0 

10*020 
5*160 
IS .U0 
S«HJ0 

O CAMBIO 
Montem, os bancos adoptaram, n a 

abertura do mercado, a tabeliã de 17 
3|I0. 

Ao melo dia, houve geral modif ica-
ção para 17 J|8. 

A' I hora da tarde, o •Braslllanlsche 
Bank flir Deut íchla i id . e o l l a u c o Com-
merciale I tal iano sul is t l tulram-n-a pela 
d* 16 15|10; o «The Urllish Uauk ot 
South A m e r i c a . , pela de 18 7|8,e os d e -
mais bancos re t i raram a que t inham e 
nllo a f i l i a r a m outra ; Isto até ao fe-
chamento do mercado. 

O nosso mercado de cainli laes abriu 
h w t e n i Indeciso, com os baucos s a -
cando a 17 4|4. 

A s I I horas da m a u b l , o mercado 
tornou-se frouxo, pelo que e r a geral a 
r o tár io de 17 3|1C. 

A' I hora da tardo, continuando o 
estado dc frouxldflo, foi a l terada a 
taxa para 17 I|I6. 

A' 1 i|l hora da tarde, apenas a l -
guns baucos negociavam a 17 d., s e n -
do que oulros n J o accel tavam ollertas 
ac ima de 16 lü|is. 

A s 4 horas da tarde, o mercado 
aluda se mant inha bastante Indeciso, 
vigorando, cnUo, por essa occaslao, a 
co taç lo dc 16 15[16. 

Conservou o mercado esta p o s l ç l o 
até ao eucerramento . 

O movimento dos nMoeios reallsados 
durante o dia foi regular. 

Os ex t remos foram de 16 1(|I6 a 
17 1)4. 

Os soberanos for»os bontem negocia-
dos pelo .London and Rlver Plate 
Bank«, .London and Rraslllan B a n k . 
e .Banco Commerclale I ta l iano . , a o 
preço dr 144500. 

A' taxa de 17 3|31, que foi a offlclal 
de liontem para letras a 9 0 dias 4 
vista, a libra esterlina v»l» 14*040; o 
franco, (568; o marco . ( 6 8 9 . 

A' vista. I881|38, a l ibra v»le 14*144; 
o franco, *561 ; o marco , |69k; a lira, 
•561; cem réis fortes, *309, e o do! -
lar, !| ' J I5 . 

Organisação Municipal 
Tem estado em discussão uo Senado 

estadoal o projecto de reforma da lei 
sobre a Adminis t ra - lo local . 

Como dissemos, ha dias, foi este 
projecto apresentado em nome d a 
commtss lo de Constituição e Legis la -
ç l o e fundamentado d» tr ibuna pelo 
seu lllustre relator, s r . senador Duarte 
de Azevedo. 

Produziu desde logo a melhor I m -
pressão, e esta níko se tem modificado 
com o estudo ana ly t l co que tem sido 
feito das diversas disposições da r e -
forma. 

0 assumpto, por seu objecto , des-
perta vivo e geral Interesse. Por Isso 
mesmo, a dlscuss lo par lamentar va i 
sendo acompanhada com a t l e n ç J o 
pelo publico. 

MO pretende a c o m m l s s l o que se ja 
perfeito o seu tr»li»lho. Ao [contrario, 
presume que elle teve imperfeições, l i 
d par» se corr igirem, quanto possível, 
os defeitos dos projeclos legislativos 
que s l o el les submetlldos a discussüo, 
e, mesmo, a tríplice dlscuss.lo, em 
rada u m a das casas do Congresso. 

A cr i t ica , portanto, é u m a collabo-
raçüo. E esta, provavelmente, a d e -
sejam os auetores do projecto, n l o s<5-
menle e x e r c i d a no seio do Congresso, 
como lambem por via da Imprensa . 

Nesta persuaslo , Inscrevemo-no», 
desde j i , com a palavra para desta t r l . 
buna tomarmos parte na dlscussSo. 

Ao projecto faremos alguns reparos 
procuraremos apontar alguns sen"ies 

que, parece-nos , delle d e r e r l o ser e s -
colmados, 

Como em sua quasl inlegral ldadc 
acceilamos o projecto e compart i lha-
mos a sympathla geral com que el le 
foi acolhido, esta primeira manifesta" 
ç l o n l o poder» d e i x a r de ser de f r a n ' 
co apoio 4 reforma iBlciada. 

Ficam para outra opportnnldade os 
pequenos reparos que temos a fazer, 
no intuito de aperfeiçoar o systema do 
projecto. 

Para nó», o principal merec imento 
delle foi manter em quasl tudo q u a n -
to era compatível eom • recente re-
forma constitucional a nossa lei v i -
gente sobre Municipalidades. 

E s w lei, » de n . 18, d * 13 de n o -
vembro de 1891, é, com effrllo, a m a 
das mais liberaes e das m a i s saldas 
da organlsaç lo administrat iva do n o » -
so Estado. 

N l o obstante, a recente reforma d a 
Coostitoiçlo de 14 de falho e , toas 
•esta», • expertencia, talvez mesmo o 

« 0 * a 

e x i g i r a lgumas al terações naquel le sys-
tema. 

B ' a essa corrente de ldúas que pru-
dentemente obedece o projecto em dia-
feusslo. 

E l le visa a um fito de progresso de-
mocrático, m a s procura rea l l sa l -o por 
processo conservador. 

Deutre as InuovaçOes propostas s o -
l i iesáem as s e g u i n t e s : 

I. A d l s c r i m l u a ç l o entre as f u n c -
çfles legislativas e as e x e c u t i v a s , s e n -
do aquellas delegadas 4s C â m a r a s Uu-
niclpaes, e estas , a um prefeito; 

l ( . A d u r a ç l o do mandato munic i -
pal por um quatr ieunlo, em voz dc 
trlennio; e a reuovaçflo das C a m a r a s 
Munlcipacs por metade, l i icnual ineute; 

III. A nomeação do prefeito pelo 
voto directo dos munlc ipcs . 

IV. A c l e i ç l o dos véreadores d a s 
Câmaras Munlcipaes pelo sys tema do 
voto unlnomlual com quocieute. 

Silo estes, em nosso conceito, os 
pontos capl lacs do projecto, e todos 
elles reformam para melhor , 

Aiialysemol-os c m poucas palavras . 
A primeira drssas Idéas , a saber—n 

melhor discr iminação entre as f u n c -
çOes execut ivas e as legislativas — « 
uma asplraçlto antiga. Delia se encon-
t ram vestígios, n l o sómeule nos a n -
naes do nosso Par lamento , c o m o t a m -
bém nos m a i s auetorisados c o m p ê n -
dios de direito adminis t ra t ivo b r a s i -
leiro. 

Se os corpos collectivos s l o aptos 
para a del iberação, u!lo devem, c o m -
tudo, Orar investidos da i n c u m b ê n c i a 
execut iva . 

Esta requer i c t lv ldade , energia e 
unidade de vistas, que, em geral , n.lo 
sito o predicado das pessSas co l lec l l -
vas. 

Assim c o m o u m a individualidade 
que coucentrassc em suas m i o s o po-
der dc loglslar o o de dar e x e c u ç ã o 
ás leis—seria um dictador, um a u t o -
c r a t a ; assim tamliem u m a assembléa 
Inve tlda de amhos os poderes legis -
lativo r, execut ivo—const i tuir ia , com 
esta conceulraçao do poderes, per igo-
sa ol lgarchia . 

E ' , portanto, confórme A verdade 
histórica c à » lições do direito publico 
a presente reforma, nesta parte e m 
que propõe a discr iminação dos dous 
poderes polít icos. 

O legislativo c o u t l n u a r i a ser e x e r -
cido pelas C â m a r a s Munlcipaes ; o 
execut ivo, porém, s e r i autonomo e 
passar» a ser exerc ido por funceloua-
r lc que deverá estar ein harmonia com 
» Câmara, n l o , porém, dependente 
del i» . 

O segundo ponto dc capital I m p o r -
tância por uús asslgnalado é o re fe -
rente á prolongarão do mandato das 
Câmaras Munlcipaes c ao modo de re-
novação del las . 

O periodo tricnnal é lusufllciente 
para que o vereador desempenhe com 
proveito o seu m a u d a t o . O pr imeiro 
anuo representa geralmente um t i roc l -
nlo de aprendizagem. Nellc s e appl lca 
o vereador a conhecer os uegoclos 
munlcipaes, » t r a d l ç l o respectiva e o 
systema da a d m l n l s t r a ç l o . E ' j ó m e n t e 
dahl por dennle que a sua acç. lo se 
torna m a i s proveitosa e melhor se em-
prega a liem do serviço publico, ( j u t n -
to ao sys tema da renovarão blenual 
por metade, tem elle por flin a c a u t e -
lar os mais preciosos interesses da ad-
m l n l s t r a ç l o municipal . 

T e m - s e observado que \ s u c c e s s l o 
de pessoal inteiramente novo no go-
verno do município corresponde g e -
ralmente u m desejo immoderado de 
tudo reformar, tudo modificar , ope-
rando-se accentuada r e a c ç l o contra 
todos os artos e factos do governo an-
terior. 

£ s s : m n l o acontecer» desde que n l o 
se renove por completo, mas s e m e n t e 
por metade, a c o m p o s l r l o das Cama-
ras Slunlclpaes. 

Os vereadores conservados t r a n s -
mit l i rao aos novamente eleitos a I r a " 
d Ir l o administrativa ; e x p l i c a r - l h e s -
l o as causas determluadoras de cer-
tas leis, de rertas medidas a d m l u l s -
trallvas : e , ass im, serão conveniente-
mente altendldos os interesse» da con-
tinuidade da adminis trarão municipal . 
N.lo mais se produzirá a a n o m a l i a dc 
se appl lrar uma Câmara nova a des -
fazer quanto tenha feito a sua a n t e -
cessora. 

O terreiro ponto que cons ideramos 
capital no projecto e m d t s c u s s l o — é 
o relativo á n o m e a ç l o do prefeito. 

Assim, ei íeetivãmente, s e i » d e n o m i -
nado em todos os municípios o f u n r -
clonario investido das faucções e x ç c i-
tivas. 

Em vez de ser um preposto da C»-
mara Municipal dependente delia e 
por el la nomeado, como ae tua lmente 
o prefeito nesta capital e os Intenden-
tes nos outras municípios, elfe será , 
como n ( ' .amara, u m a auetoridade, um 
poder p u b l i c o ; será, a inda como el la , 
eleito dlreetair.ente pelo povo. 

Nlo se verá ue|le um funccionario 
Inferior á Camara Municipal ; m a s um 
poder independente, autonomo dentro 
da sua esphera leçal de a c ç l o . 

Para a n o m e a ç l o do prefeito, tres 
systemas se ofTereetam : — a e l e l ç l o 
delle pela Camara Municipal , a sua 
e l e i f l o dtrecta pelos muuicipes e, II-
nalmente, a sua n o m e a ç l o pelo gover-
no da Estado. 

O primeiro systema, que é t » n e n t e 
na tc tua l ldade , tem o 8r«v, i r . e i io , 
ac ima asslgnalado, de n l o dtsc.-fmli 
sufficfeiiteiaente os poderes tegis iaUr» 
e executivo do monteipSo. o prelHIo 
continuaria a ser o m delegado da Cm-
• a r a , o m s e a sobordiaedo . t e r i a a 
proprta e o r p o r a f â o legislativa e x e r -
eeado por a a s prepoelo s e a a faseçls 

uo recinto eonipetenle, e depois , pre -
lonk'audo-se fóra delle, pnra, por Inter-
médio do prefeito, exercer c i la m e s m a 
o poder execut ivo . 

O terceiro s y s t e m a tem um defeito 
substancial—o de ser contrar io ao prin-
cipio da autonomia municipal, e , por-
tanto, Incompatível com o principio fe-
derativo. 

A simples possibilidade desse a l l eu-
tado contra as l iberdades loeaes des-
pertou, ainda lia pouco, l i o a n i e n l c e 
calorosa reacçflo no espirito publico, 
que tal idúa pereceu, antes mesmo do 
chegar a formular-se como um pro-
Jeclo. 

I lesla, portanto, o s c g u u J o proces-
so, o da n o m e a ç l o do prefeito pelos 
e idadlos ac l lvos do munic ípio—a s a -
ber—pelos e le i tores munlcipaes. 

E ' este o unlco systema compativel 
com os princípios democráticos das 
nossas leis organizas . 

Foi esle, também, cm b6a liorn, o 
adoplndo pelo pro.'eeio em dlscus l o 
uo Senado. 

Por hoje. Ilmilanio-nos a esta e x p o -
s l ç l o pre l iminar . 

Dr Almeida Nogueira 
Rel l rou-se temporar iamente da re -

dAeçSo desta folha, onde occupava o 
ogar de dlrcc lor , o dr. J o s í Luiz dc 
Almeida Nogueira. 

O eminente jornal i s ta ass im proce-
deu, por e.au^a de seus muitos nlTaze-
res, j á no Senado paulista, j á n a bane» 
de advocacia . 

Escusado será sallenlar, aqui o »lte 
valor Inteüectual do dr. Almeida No-
gueira, que, educado no tavoir-faire 
do Jornal ismo moderno, n l o desrn-
rava da factura da mais Insignificante 
secç lo de nossa rolha, desde o artigo 
doutrinário atú & mais slngellanotlr ia , 
tanto que, por mul ta vez, i i l o se de-
dignava delle proprio escrever uma 
charge, ou unia local, a que Imprimia 
o seu talento durt l l e br i lhante 

O dr. Almeida Nogueira, durante os 
inezes c m que esteve, dia a dia, á 
testa desta r e d a e ç l o , soulm grongear 
a sympathla c a amizade de todos os 
que trabalham nesta ra>n. 

Desle modo, é hem de v i r que o 
lus lre Jornal l - la , afaslondo-sp, embora 
temporar iamente , da direcçSo d'U Com-
utercio de Silo Pau In, só lios deixa 
s»ud»des de mia convivt-uciu sempre 
cor leal e amistosa , em que mal» so 
via um amigo bondoso, de trato fluo 
e delicado, do que a severa compos 
tura de um chefe. 

Consoln-nos, entrelanto, a promessa 
que o dr. Almeida Nogueira nos fez 
dc, duranto o sou afastamento desta 
r c i l a " r l o , pres lar -nos , de vez em quan-
do, o valiosisslnio concurso dc sua 
col laborar I o . 

ti Commemii il>• S'1o P ntlu, em no-
me de seu proprietário, agradece no 
eminente j o r n i l i - t a os ine- l imavels s e r 
vlços que lhe prestou e faz votos por 
que a sua ausênc ia se ja breve, 

N O T A D O D I A 

P r o d u z i u l i o n t e m g r a n d e i m -
p r e H s ã o u o p u U i c o a n o t i c i a r e -
f e r e n t e á e s t a t i s t i i a d a s v i i t i m a s 
d o a t e r r e m o t o s d a C n l a b r i a e d a s 
cassas d e s t r u í d o s . 

O s n ú m e r o s s ã o o s s e g u i n t e s : 
p e s s o a s S ' i n a g a s a l h o , 70 .000 ; 
m o r t o s , 4 .0 Í I0 ; e d i l i u i o s d e s t r u í -
d o s , 4.<i00. E n t i o e s t e s f i g u r a m 
d o u s c i s t c l l o s a n t i g o s o 1)0 e g r e -
j a s . 

A l v a r o s do A i e v e i o 

Sob a presidência do sr. bachare-
lando José Carlos de Macedo Soares, 
secretariado pelo ncad"inico sr . José 
Adriano Marrcy Júnior , reuniu-se hon-
lem, no edifício da Faruluade dc Di-
reito, a co inmlsa lo acadêmica promo-
tora da e x e c u ç l o da Idéa de se coi lo-
r a r no Jardim Publico da l . u z o busto 
em bronze do poeta Alvares de Aze-
vedo. 

Pelo sr. secretario foram lidas a 
c a r t a que lhe enviou o pro.essor sr . 
Hodolplio l lernardell l e uma outra, em 

Sue o sr . A. y.^iX chefe d.is oITTriuas 
o l .yceu de Artes e OlliCios deita ca-

pital, apresentava as bases cm que 

f ióde dar prompto todo o trabalho, eu-
regando a conttaissáo uo local esco-

lhido. 
O sr. Zanl, por maior que seja o 

busto c mais r i c o o pedestal, acha que 
as despesas n l o poderio ultrapassai a 
3:7 I IU»JOO. 

1'lcou resolvido que o sr. secretario 
escreva ao sr . professor Beruardell i a 
respeito e foram tomadas as providen. 
cias de ordem econômica. 

A c o m m l s s l o tem t i d a a esperança 
em poder dar por flnda a soa missío 
em princípios do proximo anno. 

O l f i c i a a a a r g e n t l i i o a 

O c^mmaiidante e offlciaes d» e s -
quadra argent ina ancorada no porto 
de S a u l j s , que aqui se a c h a m , honlem, 
em bonde especial , acompanhados dos 
srs . dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do Interior e da Just iça , seu as -
sistente mi l i tar alferes Eduardo l .e jeu-
ne, dr. Meirelles Ren, chefe de poli-
r ia . e m a j o r José Benlo, seu a judante 
de orden3, pei-correram illversus bair-
ros da capital , visitando o Hospital do 
Isolamento. 

Em Ires lamlam escoltados por pra-
ças de e a v a r a r i a m srs. contra lmi -
rante « n o f r e Betbeder, e a p i t l o de fra-
gata Artenclo Thtrailes, capi t lo de 
fragata Ezeqnlel Gutlero e dr. Raul 
Rojo, acompanhados dos s rs . dr. Ma-
noel Gorostlaga, ministro argentino, 
l lysses BartolL vlee-eonsul da vizinha 
Republica e m Santos, e do capi t lo do 
1" batalblo da força publica «esle Es-
tado, Esteve» Gamoed», 4 u m a hora 
de tarde, 

Jaè l l ça , secretario d a F a z e n d a e che .e 
• policia, os quaes, l iontem mesmo, 

rlbuiram essas visitas, i iepols, os 
stres hospedes v is i taram o tr pro-
o. no edilicio da C a m a r a Municipal. 
Im trem espec al , i s 1 I|1 horas da 
le, acompanhados dos rs . secreta-

ria do Interior o chefe do policia, fo-
r a m á Cantareira (le oude voltaram á 
neste. 

Hoje, em carro reservado ligado ao 
m de 6 ,23 da manha, o sr . dr. G o -
tiaga, o contra-ai mirante Betbeder 

e e s oulros offlclues i r l o à Campinas, 
o a d e v is i tar lo a fazenda do sr. I iui lo 
Oaraldo de Kezende, devendo regres-
s a r 4 noile a esta capital . 

nepreseutaudo o sr. presidente do 
Esta<io, acomj ianha l -os .á nesta e x c u r -
s l o o deputado estadoal sr . dr. Anto-
ulo l.obo. 

A's ordens deste, do dr. (ioro«tia:;a 
e do chefe da dlvls lo argentina, segui-
r á o cap i t lo Gamoeda. 

r - O s srs. presidente do Estado, seus 
« s e c t á r i o s , cüo e dc policia e prefeito 
municipal foram convidados c co inpa-
racer lo u um almoço, que lhes será 
oiferrrido, depô s de a m a n h l . a bordo 
d> navio capilauea da esquudra. 

C o n g r : a s o I n U r n a c i o i i a l 

d » T u b e r c u l o s a 

lEtii i " d iscus- lo , foi approvada na 
Catnara 1'edera! o projecio auclor isan-
dv ii presidente <la itepublica a abr i r 

Ministério do interior o credito e\-
imoruln. tr o de i>):uüi;S paru oceorrer 
As despesas com a c o m m l s s l o brasilei-
ro uo Congresso Internacional da T u -
berculose em 1'urls. 

C o n s e l h o d e F a s e n d a 

-O Coü-e'!io do Fazenda , reunido 
stiti a presidência do dr . Leopoldo de 
Hnl i r cs , negou provimento ao r e c u r -
so interposto pelos ue','ociaiites desta 
j>rw o, T icvl«au, I r m l o s A Fillrns, sobre 
mu ta Imposta pela col lccloria de i t l -
b e i r i o Pre to . 
: ' 8 ' .b re a multa Imposta pela mesma 

« l l l e c t o r i a .10 sr . Jose dos Sautos Major, 
• Concelho foi de parecer que os pro-

2BS0S s l o nulios quanto aos i|uatro 
Inteiros, por terem os autos sido 
vrados em o c c a s i l o Inopportuna, e 

qi;n:.to nos dous ultitiios, por n l o ter 
sido apprclteudida u m e r c a d o r i a . 

A s r o n c i a do c o r r e i o d a 

os meios de poder v iver a l r a v e s s a j d o 
sem ru ína certa a cr ise a c t u a l . 

p o r parte da c o m m l s s l o , falaram os 
srs . P a u l a Hamos e Francisco Sá, to-
mando em cous lderaç lo a lguns dos ar-
gumentos dos oradores precedentes, 
accrescentaudo o dr. Francisco S4, r e -
lator da receita, que o augmento pela 
c o m m l s s l o proposto do pagamento dos 
direitos em ouro de 15 a "|u, n l o 
visando, embora, pro lecc io ás Indus-
Irlas, rnas sim os equll lbrlos do o r ç a -
mento, pareeia-lhe, comludo, também 
aproveitar ia as mesmas industrias alu-
da que em pequena escala. 

A discussão, que esteve multo a n i -
mada, que foi assistida por vários d e -
putados, terminou ás 4 horas da tarde 
« antes de levantar a s e s s l o o s r . 
Francisco Veiga, em nome da c o m -
mlss lo , agradeceu aos representantes 
do Centro Industrial as I n f o r m a / f s 
que haviam prestado accrcsccntando 
que a co inmlss lo do F inanças , c u m -
priu Io seu dever, e para corresponder 
aos desejos da C a m a r a , es tudava a c u -
radamente o assumido, cu ja re levan-
cla n l o precisava ser eu arer lda , e 
que, c r i a dos patrloticos intui Los da 
respeitáveis classes em nome d a i quaes 
falavam, podia assegurar - lhes o mais 
decidido esforço de acer tar para bem 
a - a u t e l a r os lnteress«s da Industria na-
cional de accõrdo com os do Tl iesou-
ro c o n í ó i m e a a s p l r a ; l o geral dos bra-
si leiros. 

Ao retirarem-se, os representantes do 
Centra Industrial agradeceram, penlio-
rados, á commlss lo a ge.itileza cou 
que os recebeu e a a l t e n ç l o que pres-
tou ás suas reclamações, 

D e s c a a c a d o r • C a m a r g o . 

S i b e i i - i o P r e t o 

Foi exonerado a pedido o a j u d a n t e 
d» agente de I t ibeir lo Preto, Itaul de 
S í i i l c s . 

C a s t o n e i r a . P a t r i a • 

Ao banquete que a colônia portu-

8ueza ua Hahla oITereceu á olllcialiila-
e da canhoneira Pulrm comparece-

ram o governador do Estado, o clie e 
da dlvls lo do norte, o corpo consular , 
representantes das prliicipncs lust i tul-
cMsl a imprensa local, os rorrespin-
drnfes dos jornaes irumllienses. r. prc-
eriitaute do arcebispo, o cominandan-
te do dlstriclo, o cap i t lo do porto e 
<rt prlncipaes representantes da m e -
lhor sociedade balilaua. 

O commer.-lante Hodrigues Pedrei-
ra. em nome da coloula porlugneza, 
brindou pela l lahla na pes-ói do seu 
governador. 0 cummandaule da c a -
nlioneira J'alriti saudou o governador 
e o presidente da Itepublica. O dr. 
Josi: Marcellluo levantou o brinde de 
lioura por Sua Majestade o liei de 
Portugal . 

O sal AO do hotel . Su l -Amer leauo> , 
i l lumlnado á luz e lectr lca , produziu 
ngradavel Impress lo . 

C o n s n m o do b o r v a c l t a 

O lomH r/os Agriciilluret ilá as sc -
galntes comparações do consumo da 
ÜpfTaclia : em I8'.iti, o consumo foi ile 

100,000 kilos; em 1903, foi de 
Ihões, assim divididos : l . iverpool, 
milhões; Hamburgo, 7.'IÓ0.IKKI; l l a -

vre , 5.200.01 o. Londres, 1.3'jii.yoü, lior-
déos, 1.113.000. 

P o t i f â o de ( T r a ç a 

Foi informada a petb l o de graça do 
sea lenc iado Manoel Antônio Padre, 
condemuado a J4 anuos de pri.-lo cel-
lotar pelo Jury da c o m a r c a dc J a b o t i -
c a l a l . 

B z a m e d e s o l i c i t a d o r 

Wej. houle.li prova escrlpln, no T r i -
h a u l de Just iça, o sr. Pedro Monte-
s ü t o . que preiende e x e r c e r o otliclo 
d< solicitador ua comarca dc i t ra -

sça. 

A s l n d u i t r i a a l i r a a i l a l r a a 

h e u u l u - s c antr-honteni a c o m m l s s l o 
de F inanças <ln Camara de deputados 

T a o u v i r uma c o m m l s s l o represen-
tante do Centro Industrial , composta 
doa d rs. Street, Vieira Soulo c Cunha 
Vnaeo . 

l iber ta a «ess lo , foi d a d a a palavra, 
e i á primeiro logar, ao dr . Street, que, 
M l a d a n d o a s l luae lo ac tual das inilus-
Irias em geral e part lr i i larmci ite das 
faferleas de lecido, mostrou as dil l i-
c a M a i l e s com que esl.Vi luclaudo e a 
Imperiosa necessidade de serem ellas 
a a i l l l a d a s , de prompto, pelos poderes 
pablicos, desde que as respectivas d l -
reelorlas j á exgot larnm as medidas 
dellas dependentes para diminuir o 
custo da producç lo em ordem a faci -
litar o consumo dos respectivos pro-
daetos. Lendo diversos dados, afflr-

«1 que se es lavsm au^nienlaudo s e n -
s l te lmei i le os slu-ks ex i - lenles , n l o n 
da pruduclos, como da mati ria prima 
havendo companhia que tem, ein de-
posito, milhares d» ' a c c a s d' a ' g o d l o , 
o que estava df terml i .an Io a ba ixa 
110 preço desse firtlgo, q u e tonto lute. 
r n s a a lavoura de vários Estados do 
Norte. 

f e n d o j á diminuído de um sexto os 
dias de trabalho, o que importava 
u m a d iminuição desproporcional no 
salarlo, n l o podiam as empresas pen-
sar em nova diminuição deste, e a s -
«im recorr iam aos poderes publlcos, 
pedindo-lhes auxí l ios rn/oavris que 
evilasseai a rulua completa das nos-

1 industrias, cu ja prosperidade foi 
passa/cira e e - t a v a m , n o momento em 
séria e grave crise. 

Ao dr. Street seguiu-se o dr . Vieira, 
outro representante do Centr rn.lus-
trlal e ae tualmente seu presidente In-
terluo. 

S. e x c - , abundando n a s mesrr.as idéas 
de seu colle^a e corroborando s»tis a r 
gamentos , insistiu em demoustr r a 
jus t i ça e urgência das medidas que 
solicitavam e q ie a s s e g u r a r a « r m 
indlspen-aveli , pedindo re teradamenle 
ao» membros da c o m m l s s l o de F i n a n -aque e n v i - l a 4s diversas fabrb » . 

a capital e de o s t r o s pontos da R*-
pob. lca , como S . Paulo. Rio de J a u e i -

Ma a s «tr . . fossem pessoalmente ve-
a e x a c t i d l o de todas as aliega-

çfle» deltas, certos de que elle e sen 
aedega, em nome das classes que t e -

n t a r a m , n l o eogltavam de ^rovl-segnlram para Pa lado , onde, 
e m audiência especial, foram reeeM- I insta» garantidoras de grandes lacro» 
dos pelo sr . presidente do Estado. I t e diversas empresae e e o m p a o k m qae 

I « O a t o U l o ' d T * 
Terminada a raeepçlo 

foram receaidoe^ eas a 
pelee ̂  leçictvip 4a 

No dia 11 do corrente , será Inaugu-
rado, ua fazenda iVniío Antvnio, em, 
lt:o Claro, e . te novo deseasc»dor, que, 
pelo ex iguo espaço que occupa, pela 
pouca lorça que requer, pelu grande 
capacidade de a c ç l o , forln e elegaute 
c o u s t r u c ç l o e preço insignificante, v e m , 
por certo, a u x i l i a r e baratear mais 
ainda o custo de producçAo da nossa 
principal industria agr ícola—o café. 

Pessoa que acompanhou a fabr ica-
ção e experiências des«a simples e po-
derosa maclili ia, nos Informa que ella, 
occupando°uma área menor que um me-
tro Iquadrado e exibindo a iuslgulll-
cante força dc caval lo e melo, esbru-
ga, descasca e \enli la com a maior 
perfe iç lo oltocentas a mil arrobas 
de c a l - por dia, s - m q u e b r a l - o , nem 
esqueutal -o . 

Vemos asslin que, ap? a r da crise 
agrícola , os uossos ludu-tr nes n l o se 
descuidam da economia do fazendeiro, 
II descascador . C a m a r g o , foi feito nas 
oflicinas da Companhia 1'aulisla 

Os srs. Camargo A llarros. Invento-
res, merecem as felicitações de t'.dos 
os iawadures paulistas. 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr . S f c r e t i r l o do 
Interior e da Just iça : 

lie 202IIOO, a Duprat A Ü.; 
de a Joaquim Garc ia ; 
de 8"»0'K>. aos fornecedores do g r u -

po escolar do Carmo. 
K a t u r a l i i a ç & o 

(l sr . secretario do Interior t rans-
mltliu ao Ministério da Just iça os p a -
peis com os quaes o italiano F lores ta -
110 Llhutll pretende nalural lsar-se c i -
d a d l o brasileiro. 

H o s p e d e s i l l a a t r o a 

Está em S. Paulo o sr . professor 
Vlucenzo du Grossl , lente de diploma-
cia colonial na (. 'ulversldade de B o -
lonha. 

S . e x c . demorar-se-á aqui algum 
tempo em estudos du interessei du co-
lônia i tal iana. 

M l n l a t r o a r y e n t i a o 

Pelo i ioelurno chegou hontem do Rio 
o sr. dr. Manoel Gorostlaga, ministro 
da Itepublica Argentiua j u n t o ao T'0-
t e r u o brasileiro. 

S. e x c . foi recebido na estação do 
Norie pelo a judante de ordens da pre-
sideneia do hstado, sr. tenente Coul l -
nlio, que o conduziu á Aófisserie em 
landau do palacio, escoltado por duas 
ordeuanças. 

G e n e r a l d r . P a n l a G u i m a r ã e s 

E ' esperado hoje nesta capital , com 
sua e x m a . esposa, o sr. general dr . 
Paula G u l m a r l e s , presidente da Ca-
m a r a dos deputados lederaes. 

S s . exes . s e r i o recebidos ua e s l a -
ç l o do Norte pelo sr. tenente Coutl-
niio, a judante de ordens do sr. pres i -
dente do Estado, e conduzidos para a 
Hiliucrie uo Innctau do Palacio, escol-
tado por duas ordenanças . 

t) s r . general dr. Paula Guimarães 
vem dc passagem para Caldas. 

O V A S P O R S X A 

No restaurante . 
— T o m a ruidado, diz a esposa ao 

descuidado marido; n l o ponhas outra 
vez o palito no p a l i t e l r o . . . 

— 1'ensi.s que m e ralava com Isso t 
respondeu o m a r i d o . Como se toda a 
gente nau livesse feito o mesmo autes 
de mim I . . . 

— P a r a onde vais este v e r l o I 
— P a r a Espinho. 
— E quanto tempo calculas demorar-

te- lá I 
—Duzentos mil réis. 

COMHESSO DO ESTADO 

A s e s s l o da Can ara constou da »p-
p r o v a ç l o . na ordem do dia, dos pro-
j ec tos : em 3" discussão, auc lorKando 
o governo a entrar e m accõrdo c in 
os Estados Interessados na va lor l -aç lu 
do café , e o que auclor lsa o governo 
a al rir um credito necensarlo para 
pagamentos aos professores Sebas t l lo 
Vil laça e Antônio de o l i v e i r a Santos . 

>o expediente , o sr. deputado No-
gueira Ja„'uaril>e, em nome da c o m -
m l s s l o de Just iça , mandou á mesa um 
projecto regulando o processo de des-
apropriação por util idade ou necessi-
dade publica. 

No Sena Io cont inuou honlem a 3 ' 
d l s - u s s l o do pro jec io de reor .an isa -
ç l o mnnir lpal , occupando a tr ibuna o 
sr. Duarte de Azevedo, que tez varias 
considerações sobre diversas partes do 
projecto, terminando ror offereeer al &mas emendai , que o r a m approva-

1 com o projecto, jm , lamente com 
outras da eonamlssAo, apre .eutadas em 
sess lo anterior, e que determinaram o 
prejuízo de a m a emenda do sr. Ro-
drigo Leite e a retirada de outra 
sr . Pereira da Ror ha. 

Os moradores d a rua « a Gloria re-
cheie de policia me-

Pão nosso 
de cada dia 

S a r a l i B e r n h a r d t , a D i v i n a , a 
M u l h e r - P r o d i g i o , q u e , . d e s d e o 
s e u d e b u t e n o t h e a t r o d a Co-
mvdie Françaisc, t r a z e n c a d e i a d o 
o m u n d o a r t í s t i c o a o « e u g ê n i o 
a s s o m b r o s o , n ã o n o s d e t e s t a c o -
m o s o p r o p a l o u n o s j o r n a e s , 
q u a n d o e l l a , n o v a p o r Magcllnn, 
v i a o K i o d e J a n e i r o p o r u m 
o c u l o , s e n t a d a n u m a chaise-lon-
t/ue, c o m r o c e i o , t a l v e z , d e q u e 
f o s s e i m p o r t u n a d a p e l a b i s b i -
l i i o l i c e d u r e p o r t a g e m c a r i o c a ; 
n ã o n o s d e t e s t a , n ú o ; o i s t o j ú 
n o s c o n s o l a , m e r c ê d o D e u s . 

A g o r a , o q u e f i c a f o r a d e 
d u v i d u é q u e e l l a , d e p a s -
s a g e m , n a b a l i i a d o K i o d e 
J a n e i r o , p a r a B u e n o s - A i r e s , f u -
g i u s o m e n t e a o s s e u s i m p o r t u -
n o » a d m i r a d o r e s , e n u n c a t e v e 
i n t e n ç ã o d e n o s d e s c o n u e i t u u r — 
p e r a n t e a E u r o p a , n o t o c a n t e 
a o s n o s s o s c o s t u m e s . T u d o q u a n -
t o s o l h e q u i z a t t r i b u i r n ã o 
p a s s o u d e u m a f o r m i d á v e l bl<i-

IJUC d o r e p o r t a g e m d e s p e i t a d a . 

I s t o m e s m o S a r a h o c o n -
f i r m o u c m B u e n o s - A i r e s , d e -
c l a r a n d o q u e d e m o r a r á o i t e -
n e r a r / o d e s u a v i a g e m s ó e o m o 
f i t o d c p a s s a r p e l o I t i o d e J . i -
n e i r o e S . P a u l o , o n d e d a r á a l -
g u n s e s p e c t a c u l o s , d e s t r u i n d o 
a s s i m , p o r c o m p l e t o , t o d a c 
q u a l q u e r i n t r i g a q u e s e t e m u r -
d i d o u l t i m a m e n t e n u i m p r e n s a 
d e B u e n o s - A i r e s e m r e l a ç ã o 
á s o p i n i õ e s h o s t i s q u e so l h e 
i m p u t a m c o n t r a o B r a s i l . 

A ' v i s t a d i s s o , f i c a o d i t o p o r 
n ã o d i t o . P o r q u e , é b e m d e v i r , 
a t r a g i c a j u d i a b a i x o u l o g o d c 
c o t a ç ã o n o s j o r n a e s c a r i o c a s , lo-
g o q u e s o e s p a l h a r a m a s t a e s 
p i i r a s c s p e j o r a t i v a s , r e f e r e n t e s 
a o B r a s i l , e q u e l h e f o r a m a t t r i -
b u i d a s . 

E ' e n g r a ç a d o o c . i s o , n ã o l i a 
d u v i d u . 

A i m p r e n s a f o r j o u e n t r e v i s t a s 
c o m S a r a h B e r n h a r d t c a p r o v e i -
tou* e n t ã o o e n s e j o <le d i z e r q u e 
e l l a j á e s t a v a b a s t a n t e v c l l i a , 
e r a j á u m a e s t r e l l a q u e c a h i a n o 
o c e a e o , n ã o t i n h a m u i s e i n P a -
r i s n g r a n d e v o g a d e o u t r ' o r a , 
e q u e , p o r e s t e s e o u t r o s m o t i -
v o s , s c d i s p u n h n a v i a j a r c m 
tournie a r t í s t i c a p e l a A m e r i c a , 
p r e t - m d e n d o e n g u z o p a r o n o s s o 
p u b l i c o f i n a l m e n t e i n t e i l e c t u a l 
e » m u n s r e s t o s d e g l o r i a . . . 
p o s t h u m a . 

R o p c t i u - s o t u d o i s s o p, o q u e 
m a i s é , c o m o a d u b o d o a l g u -
m a s p i l h é r i a s d e m a u g o s t o . 

B e m f o i t o . S a r a h v a i n o s d a r 
n g o r a u m a l i ç ã o , p o r q u e ( S l o u 
c e r t o d e q u e a s u a v o z d e o u r o 
n ã o p e r d e u n i n d a o s q u i l a t e s 

Su e a v a l o r i s a v a m . S o é v e r d a -
c q u e e l l a n ã o é m a i s a b o l i c -

m i a d ' a i i t a n h o , q u e , e m P a r i s , 
c o n s e r v a v a d e n t r o d o s e u q u a r -
t o d e d o r m i r uni e s q u e l e t o a b o -
l e t a d o n u i n c a i x ã o m o r t u u r i o ; s e 
é v e r d a d e q u e e i i a d e i x o u du 
s e r , n a s h o r a s v a g a s , p i n t o r a , 
e s c u l p t o r a , a e r o n a u t a , e s c r i p t a r a 
d r a m a t i c a e d e s e n h i s t a d c s u a s 
p r ó p r i a s loilettes; s e é v e r d a d e 
q u e ( l i a j á p e r d e u a q u c l l e n e r -
v o s o t y p o d e femmfryarçon á s 
v o l t a s c o m o m a i s d e s e q u i l i b r a -
d o h y s t e r i s m o , — n ã o s o p ô d e di -
z e r , t o d a v i a , q u e s c l h e a p a g a s -
s e 110 c e r e b r o a r u b r a l u z d a 
fievre hallucinatoire d o g ê n i o , 
q u e , n a p h r a s e d e u m e s c r i p t o r , 
a a r r e b a t a , n u m t u r b i l h ã o d e 
e x a s p e r o s , p a i a e s s e pai/, d o n o -
v o , d o i m p o s s í v e l , d o d c £ C < n h e -
c i d o , o n d e , s o b a p a t c n c i a d c 
u m f a t a l i s m o a r t í s t i c o , s u p e r i o r 
e a b s o r v e n t e , s e d e b a t e m e c o n -
f l a g r a m , e m b r u s c a s i u c t a s , u m a s 
p o u c a s d e c r e a t u r a a d i v e r s i s s i -
m a s . 

S a r a h B e r n h a r d t , a t é n o e n v e -
l h e c e r , c d i f f e r e n t e d c t o d o s n ó s 
q u e s o m o s f e i t o s d a m e s m a a r -
g i l a . H a q u a n t o s a n n o s n ã o e s t á 
e l l a e n v e l h e c e n d o n a e d a d e '< O s 
j o r n a e s , q u a n d o q u e r e m m o l e s -
ta l -a , p r o c l a m a m - l h o o n u m e r o d e 
a n n o s ; b a s t a , p o r é m , q u e a d i v i -
n a c o m e d i a n t e p i s e o p a l c o , | a r a 
q u e e s s e s m e s m o s j o r n a e s s e 
d e s d i g a m , d e c l a r a n d o q u e e l l a 
e n c o n t r o u n a A r t e a a g u a d e J n -
v o n t a . A f a s c i n a d o r a e i n q t i i e -
t a n t e a p p a r i ç â o d a m a r a v i l h o s a 
j u d i a c o m o q u e <lo s c c n a r i o e x e r -
ç o s o b r e o s a s s i s t e n t e s a f o r ç a 
p s y c h i c a d e 11111 médium, j á p e l o 
s u a v e o u f o r t e c n l e i o d e l u z q u e 
s e d e s p e d e d e a u u s o l h o s d e g.i-
p l i i r a , j á | e l o c o l l e a n t e e n e r v o -
s o m o v i m e n t e » d o s e u c o r p o s e r -
p e n t i n o — e è r d e e s p h y n g c e d e 
p a n t h e r a , 11a p h r a s o d c u m es-
c r i p t o r , — j á p e l o d o c e e v o l u -
p t u a r i o e m b a l o d e s u a v o z , q u e 
t e m c o n s t i t u í d o o t l i o m a d e i n n u -
m e r o s e s c r i p t o s d e u m a o u d u a s 
g e r a ç õ e s d e p o e t a s o c h r o n i s t a s . 
P h e d r a , T o s c a , M a r g a r i d a O a u -
t i e r , C o r d e l i a , D o n a S o l , I . a d y 
M a c b e t h , T h e o d o r a , F r o u - F r o u 
e o u t r a s c r e a ç õ e s d a p o r t e n t o s a 
m u l h e r a c o r r e n t a m - n o s a u m a 
a d m i r a ç ã o i n c o n d i c i o n a l p e l o s e u 
g e n l o s e m p a r . 

W . 

F e r i m e n t o g r a v e 

Na avenida ftangel Pestana , esquina 
da r ia ( aruelro L e i o , houve bontem, 
ao meio-dis , por questAes part icula-
res, um 1 lueta eutre os Italianos Mi-
guel Jordauo e Camtllo r;ar-tnelll , que 
ficou fer do com profunda r i u l v e t a d a 
na e . i i a esquerda peBelrante d» c a -
m a d a muscolar . 

O aggressor foi preso em flagrante e 
conduzido 1 presença do capit lo José 
Ftrmino, I * «oMelegado do Braz. qne 
msadou recolhei-o ao xadrez e pro-
videnciou a o sentido de ser a offea-
dido medicado no gabiaete-medico « a 
Central. 

O medico-tefteta dr . Hoaorla Llkrro, 
alli de serviço, presto 

# 

OpiniSes alheias 
O r R n i i l N m - i t o J i K l i c i m p l a 

<!<> E x t i i d o « l e M . I > u u l « — 
A d e m o r u u t a d i e r o t a -
«.•«•o t i C K N M r v f o r i i s s a — 
1 ' r u m e N M N <•<>•>wtlt l i a - l o -
l i a m n ã o c i i u s p r l d u a . 

D e s d e q u e f o i p r o m u l g a d a a 
C o n s t i t u i ç ã o p o l í t i c a d o E s t a d o 
d e S . P a u l o , s o b o g o v e r n o d o 
d r . A n e i i c o B r x s i l i o n s e , o p r o -
p r i C i n g r e s s o C o n s t i t u i n t e , p a s -
s a n d o a e x e r c e r a s s u a s i u n e ç õ e s 
o r d i n a r i a s , n ã o so d e s c u i d o u d a 
lei d o n o s s a o r g a n i s a . ã o j u d i -
c i a r i a c d e e r e t o u - a n o s e n t i d o d e 
s a t i s f a z e r a p r o m e s s a c o n s t i t u -
c i o n a l . E n t r e l a n t o , a n t e s q u e e s -
s a l e i e n t r a s s e e m e x e c u ç ã o e 
p u d e s s e p r o d u z i r s e u s b e n a f i c o s 
r e s u l t a d o s , e m v i s t a d a t r a n s f o r -
m a ç ã o p o l í t i c a p o r q u e p a s s o u o 
g o v e r n o d e s t e E s t a d o , p o r u m 
n o v o C i n g r e s s o q u e e n t ã o fo i 
e l e i t o p o r u m p e n s a m e n t o i n t e i -
r a m e n t e d i v e r s o , f o i a q u e l i a l e i 
a l t r a d a c m a l g u n s p o n t o s — p r o -
d u z i n d o e s s e n o v o d e c r e t o le-
g i s l a t i v o u 111 v e r d a d e i r o c a l i o s 
110 f ò r o , s e n d o a c a u s a d e m u i -
t a s c o n s u l t a s c d e i n n u m e r n » in-
t e r p r e t a ç õ e s s o b r e d u v i d a s q u t 
d i a r i a m e n t e a p p a r e c i a m 11a p r a -
t i c a s o b r o e s t e o u a q u c l l e p o n t o 
d a o r g a n s a ç ã o j u d i c i a r i a . 

O B e ^ u l a m c n t o e x p e d i d o p e l o 
g o v e r n o p a r a e x e c u ç ã o d e s s a * 
d u a s l e i s n ã o p o u d e c o g i t a r d p 
t o d a s a s d i f f i c u l d a d o s , d c t o d a s 
a s q u e s t õ e s i n t r i c a d a s q u e a p -
p a r e c e r a m c o m a d e c r e t a ç ã o a a 
lei d e n o s s a o r g a n i s a ç ã o j u d i c i a -
r i a , a s s i m f e i t a . 

C o n t r a a c s p t c . â t i v a p u b l i c a e 
c o . U r a o s d e s e j o s d o s h o m e n p 
d o f ò r o , e s s e e s t a d o d e c o u s a n 
t c i u d u r a d o e n ã o p o d e m o s a t i -
n a r c o m Q m o t i v o d e t e r m i n a n t e 
d a d e m o r a d a C u n a r a d o s d ç -
p u l a d o s n a d i s c u s s ã o d o p r o ^ o u p 
d e o n t a n i s a ç ã 1 j u d i c i u r i a a p r e -
s e n t a d o 110 S . i a d o a n u o p u é » 
s a d o , p e l o i l i u s t i a d o d r . D u a r t e 
d e A z e v e d o , c q u e , d e p o i s d e b r i -
l h a n t e d i s c u s s ã o , f o i n p p r o v a d o 
p o r a q u e l i a c a s a d o C o n i r r e s s o o 
e n v i a d o á C a m a r a t i o s d e p u -
t a d o s . 

Q u a n d o p r e s i d i u o E s t a l o d e 
S ã o P a u l o , o i l l u s t r j d r . R o d r i -
g u e s A l v e s r e c o n h e c e u a n e c i i -
s i d a d e i n a d i a v e l d a r e f o r m a d e 
n o s s a o r g a n i s a ç ã o j u d c á r i a e, 
c o m o c h e f e d o p o d e r e x e c u t i v o , 
o n c . i r r e g o u o d r . J o ã o M e n d e s 
d o A l m e i d a J ú n i o r c o d r . Aze-
v e d o M a r q u t a , d i r e c t o r d a • Sc» 
c r e t a r i a d a J u s t i ç a , d a a p r e s e n -
t a ç ã o d e u m t r a b a l h o n e s s e sen< 
l i d o q u e p u d e s s e s e r a p r e s e n t a d o 
a o C o n g r e s s o d o E s t a d o q u e 
d e l l e d e v e r i a t o m a r c o n h e c i -
m e n t o . 

E so t r a b a l h o f o i f o i t o e , 
e n t r e t a n t o , b a l d a d o s f o i a n i o s 
i s f o r ç o s e m p r e g a d o s p e l o c h e f o 
<!o p o d e r e x e c u t i v o , p o r q u e n a d a 
s e d i s c u t i u e n a d a s e fez . 

O d r . D u a r t e d e A z e v e d o , q u e 
n e s t e a s s u m p t o é c o m p e t e n t e , 
a p r e s e n t o u u i n p r o j e c t o d e l e i 
n o S t i i a d o e l á f o i a p p r o v n d o . 
S . e x c . , d u r a n t e o r e g i m e n e x -
l i n c t o . f o i q u e m , n a q u a l i d a d e d e 
m i n i s t r o d a J u s t i ç a , e x p e d i u in-
n ú m e r o s a v i s o B r e f e i e n t e s á e x e -
c u ç ã o d a r e f o r m a j u d i c i a r i a d e 
1871 , d e m o d o q u e o t r a b a l h o 
a p r e s e n t a d o p o r s . e x c . m e r e c e u 
d o S e n a d o o s a p p l a u s o s d o q u e 
e r a m e r e c e d o r o s e u a u e t o r . 
S . e x c . c u m p r i u o s e u d e v e r ; 
e n t r e t a n t o , d e s d • o a n n o p a s s a -
d o q u e e s s e p r o j e c t o d o r m e s o m -
110 d c s c a n ç a d o 11a p i s t a d c u m a 
c o m i n i s s ã o n a C a m a r a d o s d e -
p u t a d o s . 

A d e m o r a d e s s a d i s c u s s ã o i 
i n e x p l i c á v e l e d i g n a d e c e n s u -
r a s , t a n t o m a i s q u a n t o v e m o s 
q u e o u t r o p r o c e d e r p r o s U l e o a 
a c t o s d o S e n a d o e, s o b r e t u d o , d e 
s u a a r e s p e c t i v a s c o i n m i s s õ e s c o m 
r e l a ç ã o a o s p r o j e c h i s d c l e i e n -
v i a d o s p e l a C a i n i u a d o » d e p u -
t a d o s . 

A i n d a r e c e n t e m e n t e , d e s t a c a s a 
d o C i n g r e s s o foi e n v i a d o a o S e -
n a d o u m p r o j e c i o d e le i r e f o r -
m a n d o a n o s s a l e g i s l a ç ã o e l e i -
t o r a l e — j u s t o é q u e l o u v e m o s 
a C o m m i s s à o d o S e n a d o p e l a 
u r g ê n c i a c o m q u e e m i t t i u o s e u 
p a r e c e r — p r o p o r c i o n a n d o a s s i m 
o p p o r t u n i d a d e p a r a o S e n a d o , 
s e m p e r d a d e t e m p o , a p p r o v a r 
e m d u a s d i s c u s s õ e s u m a r e f o r -
m a a r d e n t e m e n t e r e c l a m a d a p e l e 
o p i n i ã o p u b l i c a . 

D a m e s m a f ô r m a d e v e r i a p r o -
c e d e r a C a m a r a d o s d e p u t a d o s 
c o m r e f e r e n c i a a o p r o j e c t o d e 
o r g a n i s a ç ã o j u d i c i a r i a a p r e s e n -
t a d o p e l o d r . D u a r t e d e A z e -
v e d o . 

N o r e g i m e n m o n a r e l i i c o , a p r o -
m e s s a c o n s t i t u c i o n a l d c u m C o -
d i g o C i v i l , a p e s a r d i t o d a » a a 
t e n t a t i v a s f e i t a s e d e s p e s a s q u e 
p a g o u o g o v e r n o , n ã o fo i c u m -
p r i d a . N a I t e p u b l i c a , a in< s r n a 
p r o m e s s a e x i s t e , m u i t o d i n h e i r o 
j á s e g a s t o u , e , a t é a g o r a , 
a i n d a n ã o f o i p e l o p o d e r l e g i a -
l a t i v o d e c r e t a d o e s s e C o d i g o . 

E s s e m a l p a r e c e q n e p a s s o u 
p a r a o s E s t a d o s q u a n t ) á s suaa 
l e i s d e o r g a n i s a ç ã o j u d i c i a r i a ; 
h o m e n s c o m p e t e n t e s s ã o e n c a r » 
r e g a d o s d e s s e s t r a b a l h o s , p e r c a -
l )2 in o r d e n a d o s , e , e n t r e t a n t o , 
o p o d e r l e g i s l a t i v o s e d>-sca* 
r a d e s s a s m e d i d a s . 

E ' c e n s u r á v e l q n e o s r e g : m e n « 
t o s d a s c a s a s d o C o n g r e s s o n ã o 
d ê e m u m c o r r e t i v o á s c o m m i s s õ e s 
q u e r e t a r d a m e m s o a s p a a t a a 
p r o j e c t o s d e l»i s e m e m i t t i r p a -
r e c e r , p r i n c i p a l m e n t e d a q u e l M 

In e t i v e r a m d i s e n s a ã o a o S e n a -
o e f o r a m a p p r o v a d o e . 
E' essa também ara deMtO 

daa Camaraa unanimes, pois aca-
ta a, desde qae o Umder ato qMi-
ra dar andamento a 
etoa, eBee aa 

O 



Incluir 
em do dl* OMM proiectoa, 

w nenhuma c o a u n i a a i o tem 
ilto de ev i tar diacuseSea de 

oa> indieaçftM e requerl-
• leMoa doa representante* do 
povo. 

A c e n s u r a é juata, porque a 
d e m o r a na discussão do projeoto 
4 e o r g a n i a n ç ã o j u d i c i a r i a a p r e -
M h t a d o pelo dr. Duarte do Aze-
v e d o importa numa deleonaide-

• r a ç ã o a o S o i u i d o . 
I O N O T U S 

A s f o l l u a d e h o n t t m 

•Correio PaBliBtaao—Publica R 
«egolnte carta 4 1 * . de Bello Horizon-
te , o ur. Alfonso P e u n a enviou «o g e -
uera l Olvcerlo. 

• Heccltl vossa carta, de 13 do c o r -
rente mez. comniunleaudo-me que a 
CoinmiísSu Central do partido r e p u -
blicano de S. Paulo, de que sois d i -

Sno presidente, depois de ouvir a to-
os os orgams dirigentes e parlidarios 

n o Estado, arceitou com a inaior con-
f i a n t e e svmpathla a minha candida-
tura 1 1'i-csideneia da Republica, a s -
eegurando-i ie u seu apoio. 

Sutnmani' ule penhorado e desvane-
cido, venho agradecer á Commissáo 
Central do parlldo repulillcauo p a u -
lista essa prova de conOançu e a p r e -
ço, que tenho na mais subida conta, 
ê a que procurarei corresponder, se o 
volo da Naçáu rol locar-me no al to 
poslo, trabalhando iudefessamente pela 
reallsuçáo do nosso Ideal coinnuim : a 
verdade dos princípios republicanos 
110 governo, ' a r a que a Pátria possa 
progredir e prosperar. 

Agradeço-vos a luanlfestaçlo de vos-
sos beiievolos sentimentos para c o m -
inlgo, expressão da velha sympalh la 
« aniixade c m que m e dlstluguis, e 
u que procuiarei sempre correspon-
d e r . > 

0 home lu-radio, chronica de João do 
l l io . 

O D a t a d o da • . P a u l o • - F l g a r o 
escreve solire a política de Minas. 

As outras secçbes lialiituaes. 

- P a n f u l l a - — L a ijiornata, car ta de 
I lal la. Cose dei j i u r n o e . comuoseo a 
seeç.10 Lei/gendo c annottando, a pro-
posllo do artigo Reminiscencias, publi-
cado in-sl» olha pelo dr. Eslevnm 
Leito UOUITOUI. 

• T r i b u n a P a n l i a t a . — Acha j u s l a e 
iulell igcnte a emenda do senador l lo-
drlgo Leite para se rol iratem someute 
300 réis por arrolw de cale colhido, 110 
nor te do Estado, a g o r a que se discute 
o projeclo d " reorganisaç&o municipal , 
o qual estabelece que as retidas do n u -
nic iplo comprehendem o Imposto m á -
x i m o de l»Soo solire cada mil pés de 
café em produrj&o. 

K d i z : 
• A lavoura c a d e i r a do norte do E s -

tado í u m a lavoura quasl exl lueia . A 
terra, depauperada e quasl exhausta , 
j á nüo oITereec al l l , para essa cul tura , 
a faria rerompeusa que olierece nas 
ou Iras regimes do Estado. Os cafesaes 

3ue a inda solirevlvem a o exgotlameuto 
o solo silo rarhi l icos e dizimados, e 

nlto pompelam alll robustas e tr lurn-
pDanies, como no Oésle, as arvores 
pejadas de fruetos.» 

• D i á r i o P o p u l a r » — A carne, <5 o 
titulo de seu urligo de fundo. Nilo 
prtde a t inar qual o motivo por que os 
marchantes desta capital subiram o 
preço <la carue verde a IOOikj o kl lo, 
a exemplo des seus collegas do Rio. 
.Velus 1/1! Funs , de Xavier de C a r v a -
lho. 1Xolieiario o Ultima bura. 

• A P l a t ó a » — Tra tando da o r g a n l -
saç.lo municipal, lamenta o collega 
que os projeetos sujeitos A considera-
ção do Cuuaresso, «levando a senha 
governamental . apenas soltreram o l i-
geiro arranhão de um debate para In-
glez vtfr». e Isto a proposito de náo 
haver sido discutida no Senado a par-
te do projeclo da reorganlsaçáo m u n i -
cipal que traia da elelçlto do v l c e -
pfelelto. 

Euteudla essa tolha que este, assim 
?omo vai ser o prefeito, devia ser elei-
to pelo sulTraglo dlrecto do eleitora-
do, ao passo que a disposição do pro-
jeclo o para que elle seja escolhido 
dentre os vereadores. 

Imliscreraes do Rio, Noticiário liem 
feito. 

•Lu TriVans. I tu l ia ta -—Vlmmane 
rnlantrofe nctle Coim/ru., com todos os 
pormeuores que aos poucos váo sendo 
conhecidos. 

• Avauti 1. — Pesi e. miiure, 
àc hindu. Telegrammns. 

a i t lgo 

• D i á r i o da P r a ç a » — Nilo recebe-

• O C o i u m e r c i o d e ' l . P a u l o - — 
Cafe, Cambio, com conlinuaçlo na 4 ' 
pagina. tlazelilha. Pito nosso de cada 
dia, chronica de W. Resenha dos jor-
nais. Pelo noss» Estado. Imprensa do 
llio. Quadro de honra: composições' 
premiadas das a l u m n a s do 4° auno do 
grupo escolar -Maria José- , Ju l ia de 
Carvalho e Carmeu Mendes (ionçulves. 
Theatros ele. Através de S. Paulo. Te-
legrammas. Publica , na Integra, a r e -

Íiresentnçíto dirigida ao Congresso pe-
a -Empre/.a de Colorilsaçáo Sul P n u -

llsla>, pedindo c o u c e s s í o de favores 
para uma réde ferro-viarla que pre -
tende a mesma construir do S . 1'aulo 
a Sanlo Antonlo do Juquiá, lia I t lbel -
ra de iguupe. 

Theatros, e t c . 
H A V T A X S A 

R e p r e s e n t o u - s e l i o n t e m , n e s t e 
t h e a t r o , a c o n h e c i d a o p e r a - c o m i -
c a A Museotle, t r a i l u e ç ã o d e G a r -
r i d o , m u s i c a d e A u r i r a n . 

O s p r i n c i p a e s p a p e i s f o r a m 
d e s e m p e n h a d o s p o r T l i c r e z a M a t -
t o s , D o l o r e s R e n t i n i , C a r l o s V i a n -
11a, M a t t o s , A . V a s c o n c e l l o s , Ga-
b r i e l P r a t a , A . P a i v a e G o m e s 
J ú n i o r . 

N ã o ne p í < l e i ! i ? e r q u e a Max-
eotle, l e v a d a I o n t e m á s c e n a , 
t i v e e x e um d e s e m p e n h o hors 
Hynr m a s e s t e , e i n t o d o c a s o , 
f o i b e m r e g u l a r e a g r a d o u a o 
p u b l i c o q u e l á e s t e v e . 

S e c n a r i o s e g u a r d a - r o u p a f o -
r a m f e i t o s a c a p r i c h o . 

A o i c h c s t r a c c o r o s t o n d u z i -
r a m - i s e r e g u l a r m e n t e . 

— P a r a h o j e — S e eu fura rei. 

P o l y t l i e » » n i n - ( o n r e r l o 
O r s p c c t a c u l o d e h o n t e m , n r s -

|e t h e a t r o , c o r r e u r e g u l a m o i te , 
l e n d o e i i i o e x e c u t a d o A r i s c a o 
p r o g r a n i m a a n n u n c a J o . 

As luetas romanas, na 3 ' parte, 
foram muito apreciadas pelo 
M i c o q u e e n e h i a o t h e a t r o . 

— ! a r . i l i o j e — a t t r a h e n t e esf>e-
e t a i n i o , com e x e e l i t n t e p r o -
g r a r a m a . 

> p u 

Grupo escolar "Maria José" 
D i r e c t o r a : D. Elisa de M a c e d o 
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P v o f e a a o r : — A n d r é O U P i l h o 

Alumno — Alfredo Pujol Filho 
Edade, 12 atum 

7 de Selemliro. 

O s r . dr. secretario do Iulerlor r e -
commeudou aos directores de grupos 
esrob res e escolas modelo deste E s -
tado que procurassem r o m m e m o r a r do 
mudo mais digno o aiui lversarlo da 
data gloriosa de 7 de Setembro. 

tteniioeute, uüo pude l u v e r data 
mais grata a o coraçüo dos brasi leiros, 
pois que el la determina o começo da 
nossa vida iudepeudenle. 

Nesse dia memoráve l , o bras i l d e i -
x o u de ter o vassallo de Portugal p a r a 
tomar o seu lugar de lioura entre us 
graudes naeftes da America . 

A nossa historia e s t l che ia de d a -
tas memoráveis, l iaslaudo l e m b r a r a 
lei de trt de setembro, que declarou 
livres todos os lllhos de escravos; a lei 
de 13 de inalo, que upu^ou do c e o II-
„ r e da America a m a n c h a da escravl 

dJo ; o 15 de novembro, que nos deu o 
governo do povo pelo povo. M a s . . . o 
7 de Se tembro excedo a todas essas 
datas, porque •> o inicio da nossa l i -
berdade política e o beiço da nossa 
vida de povo Indepeiiileule e livre. 

A queda da Monarcliia c a quOdn da 
escravidão provam que 110 lirasll o 
povo lem a consciência da liberdade. 

A' 1 hora da tarde do dia 7 de Se -
tembro, a c h a v a m - s e reunidos ua pra-
ça da l lepublica os batalhões Infantis 
ilos grupos escolares e escolus-modolo 
drsla c a p i t a l ; dalil, c u c a m l n h a r a m - s c 
pura o Jurdlm Publico, lugar escolhi-
do para o festival luianll l . As manu-
liras mil i tares dos batalhões infantis 
real lsaruiu-se com muita ordem o r e -
gularidade. 

As r u a s cenlraes da cidade nclia-
vam-se repletas de famílias,que aguar-
davam a passaeem dos batalhões l u -
tautls. A baudnlra nacional ostentava 
suas côres por Ioda a cidade, trazendo 
íi lembrança o tierrte Tlradenles , que 
soube morrer g'orlosainente pela iude-

Jiendeneia da sua pátria. Os a luamos , 
4 rançados, dese javam ardentemente 

chegar ao logar onde devia rcalisar-se 
o ijarden-partu. Alil chegados, dis-

persara in-se em alegres bundos, c a n -
tando o l lymno da 1 'roclamação da 
l lepublica e organizando jogos a l é á 
h o r a do tuuch, olíerecldo pelo sr. dr . 
Curdoso de Almeida, digno secretarie 
do Interior. 

A I11 c a l i v a de orgnnlsar os festejos 
com a mocldade das escolas primarias 
partiu dos srs . drs. Cardoso de Al -
meida , Mario liu cito c Oscar To in-
pson. 

O gardeii-iiai ty eoircu com o maior 
brilho e ua melhor ordem de parle de 
todos os grupos escolares e escolas-
modelo alll presentes, 

O J a r d i m upreseulava u m aspeeto 
festivo, e gritos de alegria dos peque-
ninos se íaziuiu ouvir de todoa os 
lados. 

P a r a me hor Ilear gravada na m e -
m ó r i a dos. a lumuos a lembrança da 
lesta, mandou o dr . Cardoso de At-
n eida distribuir copias do quadro do 
Iminorlal pintor brasileiro Pedro Amé-
rico, rcpresenlaudo a Independência 
do Uriisll. oiferecendo-nos o dr. Car -
doso do Aluiebla e»la l inda festa, deu-
nos uma bel l issima e Inolvldavel UçSo 
de civismo. 

S . Paulo, !> de seleinliro de 1905. 

AI.FM:DO 1'LJOL F11.no. 

' A i l i a n ç a i a l a U a , 

Por morie do sr . 
• m. i " t o Ignaeio 
kemea to u e n l e 

Vtctor Nothmann 

j m HÇ" 
#aert f tor .o a r r a a 

Hakia » I 1 o seu 
34, r 

Chronica social 
• NNIVERSARIOS 

Fazem aunos ho|e: 
A menina Noemla GulmarSes, liilia 

do sr. A. J . Pereira I jutmarAes inte-
ressado 11a rasa Mliller, Mello A: C 
desta praça. 

A menina Aracv, Iliba d» sr. dr. 
Pere i ra da Itoeha, senador esladoal . 

A e x m a . sra . d. Analla de Meicelles 
lieis, esposa do sr. dr. Melrclles Itels, 
chefe de policia do Kstado. 

A e x m a . sra. d. E l i sa Flaquer, e s -
posa do sr . dr. J . Luiz Fiaquer , depu-
tado estadoal. 

O sr. José Pereira Itlcndo, dlrector 
do grupo escolar da Liberdade. 

O sr . Artliur José dc Uarros. 
F A L L E C I M E N T O O 

Fal leceram : 
E m Santos, o sr. Jo.lo dos Saulos 

bandeira Júnior, l i iesoureiro da Ca-
loura Municipal. 

— E m S. Curiós do Pinhal, d. P a — 
choallna Nuccl llombiul, esposa do 
sr. Jollo Nuccl, o a s e n h uila Anua da 
Clrcumclsao tiorlu. Il iba do sr . t i u i -
Iherme Dorla, 

— E m S. José dos Cuinpos, d. Lulza 
MarceiliOa de Far ia , i r n i l do sr. Joílo 
Marques do Far ia ; d. .Maria Osoriu de 
Vasconcellos, mile dos srs. ( J l lber lode 
Vasconcellos e i j e rmuno de Vascon-
cellos. 

—Na vll la de Cotia, o sr. Jesuluo 
Pereira l.eite Juuior , lilho d > elie e 

tolilico local coronel Jesuluo Pere ira 
elle. 
—No llio, o 1° tenente da Armada 

Ignaeio Joaquim lllbelro, romiuaudaii-
te da torpedeira Vedro Alfonso e mem-
bro do conselho director do Club Na-
val . 

O 1° tenente Ignaeio Joaquim Ribei-
ro iia-ceu em 1873. Assentou praça a 
13 de dezembro de 1SSU, sendo p r o -
movido a guarda-mttrlnha u i dr d e -
zembro de IKüi p coulirmado a 1C de 
março de IHJO Sahlii i " tenente a 21 
de dezembro do inesino anuo e 1° te-
uenle à 31 de dezembro de 1S.I8. 

—Em Nielheroy, d . Kellsberta de 
Figueiredo Sousa Fernandes , esposa 
do dr. Carlos de Sousa Fernandes 
•lr. José Ferre ira l i ias , secreturlo do 
Triluiual da t le laç lu do llio. 

— F m Campos, "o sr . Manoel Antonlo 
da S i l t a Santos, antigo empregadu da 
Companhia Leupuldiua. 

Imprensa do Rio 
• J o r r a i do C o m m a r c í o - — A s e -

guir a seeçilo telegrapliica, Insere a 
correspondência do norte de Porlu al; 
na Uazelilha. refere que o dr chefe 
de policia dirigiu u m a nota à Impren-
sa, em que ci la um artigo do regula-
mente dos theatros, pelo qual •" per-
mltlido a qualquer espectador dirigir-
se em roz alia aos a d o r e s com pala 
vras de approvaçilo ou reprovação; s< 
110 caso de motim, assuada, 011 tumul-
to, u que a policia poderá Intervir* . 

O Jurmil diz que este regulamento é 
um monstro. 

C. A. e -creve a sua cl ironica Via a 
dia, a proposito da revoluç&o na Co-
tumbla. 

l)o Serviço lelegrapblco : 
TOKIO, 2U—Heib^ou-se hoje no Par-

que l lyem -1 • -ti capilal um comício de 
protesto coulra as condições em que 
lol as- lgnada a paz com a Itussla. 

Durante as maulieslações, reinou 
completa tranqüil idade, u í o se tor-
nando uecessaria a iulervençilo da 
lurça armada, que se conservou s e m -
pre a dislancla. 

HUMA, 20— Em .Monleleone e Catnn-
zaro desencadeou-se hoje violent íss i -
ma tempestade. 

A população, transida de terror, 
abandonou ãs barracas , m n l l a s das 
quaes loram pouco depois completa-
mente desfeitas pela ventania. 

A's li horas e minutos, foi sentido 
em .Monleleone forte tremor de t< i ra , 
augmenlando assim o pânico provoca-
do pela tempestade. 

SP.CL. 2 0 — A senhorita Alice Itoose-
velt chegou hoje a esta capilal . 

l 'm palanquim real transportou a 
(Ilha do presidente dos Estados Unidos 
para a iegaç.lo amer icana . As rasas 
commerciaes arvoraram o pavi lhJo 
norte-amerteano. As ruas, que ha 
pouco tempo ioram recaleetadas, apre-
sentavam aspecto festivo. O clmncel-
ler da Cõrte veiu cii inprlmentiir a se-
nhorita Booseveit , em nome do Impe-
rador, encontrando a comitiva a meio 
caminho d a Leg»i;V>. 

LisnoA, 20 — Os ministros do Reino 
e das Obras publ i ca i tnaugnrarüo, no 
dia 3o de outubro prnxlmo, o trecho 
da Estrada de F e r r o de Mirandeila a 
Macedo de Cavatlelros . 

ale continuo com o desenvolvimento das 
lonles normaes de producçilo, com a 
prutecçJo a o trabalho, COIII o augmen-
to das vias do coiiimnulcaçílu, coiu 
Iodos os asj iectos do problema e c u i o -
mico, o sr . Joilo Pinheiro reuue todas 
as qual idades para fazer uma adml-
nistruçilo excepcional e dar ao seu 
Estado o grande relevo para que eslá 
fadado. 

• G a z e t a do N o t i c i a s - — N a s Xotas 
e nutifias, o arl lcuiisla reclama contra 
a exorbitância das taxas po-taes. 

• Antes du uiitiormlsaç.lo da taxa de 
£(ü re.s , us caria-, pagavam loti i-.'is 
pura o lerrltorlo da llepublica e 'JOi) 
1 Is para o exter ior . Era menor a taxa 
paru u capital lederal. 

Parece-nos . puls, que a primeira 
tnodillcaçilo a lazi-r-se, quer no inte-
resse do ci .rreio, ipierdu pubileo, deve 
ser a Ua reducçRo da iaxa a IOJ r.'ls, 
de eoti ormidade com o percurso, Islo 
o dentro d • perímetro em que e eol-
le-t.ula e dislclbuida. 

11 lodo o ciisu, o necessária e u r -
gente a iiiodiiieaçilo das taxus posla"S, 

0:11 o c n t e r i o i)r f|iit- o» corre.os nfio 
fn fontes ite icnilii e que, mesa o 

quando nilo haja ivcellu qno C i in-
polida á ^ua Uespe.sa, o lueio de saldar 
o ile/icit u,io consiste nu manutenção 
dc luxas elevadas, ao contrario, na sua 
diminui.-.'! >, iiaso uuica do de-tcnvolvi-
tneiilo progressivo desse serviço.» 

S-t horan, noticiário desenvolvido, le-
legrammus, gravura S iynas do ada 
lisboeta (o inpi t la iu a olha. 

• J o r n a l da B r a s i l - — A b r e com um 
«i'iigo do sr . Carlos de l .ael , re ier ln-
do-se a o cmpasleiiuiM l l i " dos jori iaes 
Liberdade e (iazela da 'l'nri! \ 1'nilura 
das [achadas, do ltaul, chanje du 
Amaro A's ijuintas. Nut.eia-. l e l cgram-
mas. 

Do iioliclario: 
«Alllrmou-iios liontem pessüa aui ' lo-

rlsada que o sr . dr. J . J. Scabru 11^0 
deixara a pasta do Iulerlor e Justiça, 
corno se tem propalado. 

F. um dos motivos é este; o sr. dr. 
Rodrigues Alv-s, a o orgauisar o s.H 
governo, fez tençilo indeclinável 
manter , durante o seu quatririiuio, to-
da u harinonlu 110 seu Mtulsleiio, sem 
nenhum desmembramento. 

• C o r r e i o d a M a u i i i l - — Gil Vidat 
considera erruua u liomeaçilo do dr. 
Casulo da Cuulia t a r a membro do 
Tribunal Arhllral Hrasllelro-llolivluno, 
a qual , u seu vér, n.lo deve ser mau 
lida, por constituir um verdadeiro es -
eandato político e administrativo. I'ti-
t llca uma enlrpvisla Com o sr. dr 
lírbilio do Frei tas , que coliclue assim: 

- J a se iaziu tardei agradecemos u 
gentileza captivaute do dr. Urblno e 
viemos ruu abaixo a meditar solire a 
individualidade deste boinom e x t r a -
11I10, accttsauo dc um horrível cr ime, 
lendo supporlado as maiores prova-
ções, faai ido-uos docemente, amando 
a luiilner, amando 03 llllios, com sul -
cos fundos de lagrimas na lace, e 
sempre caminhando para um grande 
sunlio, para um nohlllsslmo hléul, 
olhos titos ua imagem lulaiiglvel da 
«ciência, que em meio de t i o lortes 
provações 0 como que um santelmo 
consolador a bri lhar dentro da noite 
lelrtca do sua exls lcncla . 

Será possível que esse homem que 
tem passado, ah.-m disto, um largo 
trecho de vida a fazer o bem, uumu 
dedicação continua e Incondicional aos 
seus Irmüos de planela ,se ja realmente 
o cr iminoso que a Justiça h u m a n a 
cuudemiiou '• 

O11 estaremos deante de um desles 
erros judlclurios monstruosos, e s m a -
gadores, que bem farem comprel ien-
der a nlhlhdade do erllerlo dos ho-
mens I 

Só o Juiz Supremo, ln ralll\el e e le r -
no, o poderá saber nu sua absoluta e 
e lcrua omulsciencia.» 

Através de S. Paulo 

• P a l a - — Oceopa-se da política de 
Minas e ex terna f rancamente a o p i o i i o 
de que ninguém eslava, como o sr. 
Joüo Pinheiro, talhado para a presi-
dência daqnell* Estado, acate momen-
to. Espirito calmo , a lheia i i pequenas 
palifies es tr leUmente partldarlas , des-
d e n h a n d o - * * talvez tanto q a a n t o el la* 

ineem ser desdenhadas, homem to-
lde para a a d m i o l s t r a ç l o , tendo nm 
•to de visto seguro e Arme sobre o reonsl l tae a necessidade m a x l m a 
pais n a | 4 f i pva-eate, p r e e e c o e o d e 

Prefeitura 
Oiliclou-se ao sr . dr. chefe de poli-

cia accusando o receblmenio de autos 
de multas, por Infracçüo de leis e pos-
turas mui i c ipaes . acompanhados da 
Imporlancia de 13.'-}. 

—Cnmmunleoo-se íi Reparti. Io de 
Acuas que pode ser levantado o c a l -
çamento d i rua Martlm Francisco, em 
frente do 11. 61», para l igaçlo de agua 
e exgot los . 

- M a n d o u - s e p a j a r : 
üilOí, a cada nm dos srs. Manoel 

Fernandes e Antonlo Luiz, e IDO», a 
cada um dos srs. José Marta Pinto e 
Liuo Ferre ira , pela perda de varras 
de sua propriedade, que foram c o n -
demnada* por to lereu losas e abatidas 
no Matadouro Municipal, 

60», a Joílo Antoulo de Camargo, em 
restituição, que caucionou para garan-
tir a recoristrucçüo do solo do largo 
da Matriz, na Penha de F r a n ç a , onde 
levantou um coreto; 

—Requerimentos despachados : 
De Florimood Colpaert, pedindo r e -

levamento de m a l t a ; Ângelo Auriua, 
pedi,ido iieeuea para quitanda, * J«sé 
larupaolo, pedlado licença pa 
tobrlca de fofos artiBetoes— Sli 

de Casale 4 U a c a l e , p e c a d o 

ara a m a 

1'rcfi h'iile 
Dr. VVettci 

üue.roz, juiz 
s h u .losç de Oliveira 
:t'dctal em exercício. 

Membros 
Dr. João Passos, proeurudor '„'eral 

•Io listado; dr Pedro do Monte Ahlas, 
juiz lederal subslltiilo em «xerciclo. 

Na sessUo da Jtinla de Recursos rea-
llsada liontem, tia sala dus sessões da 
Camara Municipal, foram j u l . u l o s os 
seguiiiteí recursos ; 

Rlhelr.lo Iton lo—Recorrenles, Juüo 
llupllsla dc Mello Peixoto e JosiS Al-
ves de Menu Costa;—recorridos. Láza-
ro Augusto do N.i-rmii-uto. Joflo Ha-
|illsta |.te Oliveira, J is» d e F a r l a l l i t -
tencoiirl, Eduardo Atve-, Costa, Jus t i -
110 Albino Pereira, Appo.llnarlo Alves 
dos Itels, Fei ictai i i Alves de Oliveira, 
lirasllio Gomes Martins, Evarislo Ma-
rlano, Anl mio I.uiacio l i it leucourl e 
José Martins de FigiiR.reilo, 

A Juuta neg iu provimento. 

Ribelr.lo l lonlto—lteeorrrent»s. J o i o 
iiaptl-la d - Mello p. ixolo e José Ve-
nancio Alves Cosia;—recorridos, Al-
fredo Espíndola, 1'heophilo Moraes Fran-

Caiidl Io Francisco da Silva, J o a -
quim d " Far ia liitieneourt. José l iar-
los lleuedielu c José da S Iva Irm.lo. 

A Juula negou provimento. 
Ilibeir.lo Uonlto—lt"i ' irrentcs, J o i o 

Maptisla de Mello Peixoto e José* Ito-
drlgues de Ol iveira ; recorridos, José 
Plulo Ferraz e Francisco Pinto Ferraz . 

A Junta lie/ou provimento, 
Itilipirüo Itonito—Recorrentes, J0H0 

Haptisla de Me lo Peixoto e Josi- ile 
o l iveira Macedo; recorrido, Adauto 
Misagilo. 

A Junta negou provimento. 
Dourado—Recorrente, Galaiitlu! Cy-

r laco . 
A Junta negou provimento. 
Dourado—Itecorrenles, Manoel E t l -

seblo da t io- la . Ricardo Negri, Jo.lo 
Pedro da Si lva, Jo.lo Jose de u i ixe . ra 
Nunes, Joílo Lopes de Almeida, J 0 J 0 
Haptisla de Carvalho, Manoel de Mo-
raes Andrade, F.llrleles Franco , Mes-
sias Lopes de Souza, Antonio Alves 
Pereira. Agostinho Roasl. Tlto Jose 
dos Santos. Carlos Franc i sco Gonçal-
ves e César Faluntinl . 

A Juula deu p r o v i m e n t o . 

Í H « « 

Entre as i la l ianai E nilla Cuormo e 
Maria Ch arel i l , moradoras 110 ileceo 
do Lucas, i m l i i - operárias da fabrica 
d» tecidos •Sant Aiiria-, do sr. Aulonio 
Penteado, houve liontem, al i ! as » ho-
ras da rnantiA, um bale liocea por ques-
tões de officlo, resultando recelier Ma-
ria. de sua coutendora, um golpe de 
tesoura na face esquerda. 

A olfemlida foi medicada na Cen-
tral pelo dr. Ilouorio Libero, medico-
legisla, e a «ggressora, presa e reco-
lhida ao xadrez , A ordem do c a p l l l o 
José F l rmluo, suhdelegado do U r a l . 

A 1* subdelegaela d e B r a z rwnet le -
rá hoje a o d r . chefe de pollela, eoa» 
a« respectivas quantias, quatro autoa 
de multas lavrados contra Alliano 
Rosil , Pedro Faceio, l.nlz Trobonlo e 
Manoel Almeida, por lufracello t i |ies-
turas munlclpaes. 

I n t r t e a r r o e e i r M 

Os carroceiros vendedores do lenha 
Francisco Anlonlo Nunes o Carlos do 
Maio euconlraraui -se tioutem i 1 h o -
ra da tarde, ua rua General Osorlo, 
canto do Alameda liar,Io dc Limeira , 
e disputaram a veudu da respectiva 
carrada de lenha a um freguez d a -
quelle ooiilu. 

E disputaram tanto, a ponto dc se 
engalf inharem, Meando o primeiro l e -
vemenlo ferido com escoreaçúes no 
posto. 

O dr . Rias Bueiio, 1* suhdelegado 
de Santa Iphvgeuta, a quem loram 
apresentados os coiiteudores, mandou 
o offeudldo .1 Cenl ia t , ulim de medi-
car-se, fazendo recolher o aggressor 
ao xadrez . 

« C a s a F r e i r e » 
O sr. José da Cunha Fr. i lre , pro-

prietário do ronhecl i io c acreditado 
estabelecimento coiuineiTlal denomi-
nado Casa Freire, imtdou-o para a 
rua S. I lenlo, 11. S5-A, prédio r e c e n -
temente construído. 

No p r o x i m o domingo, i s !! horas da 
tarde, s e r i Inaugurada a Í.Vtsa /•'reirc 
uo seu novo pred.o. 

Agradecemos o convllo que lios foi 
enviado. 

A l l e i i n d u a 

Serilo Internados no l losplclo de 
Alienados os dementes César Pompeu 
de Moraes Garcez o llosalliia l . lb ran-
gulo, i i r j ccdentes de Pederneiras e 
Queluz. 

Farto 

vamento <le multa ; Sleiuu > Cavaleaii ' 
pedindo licença para musica amhiilati 
te; lleillilc» I n u i n s , pedindo a l v a r i de 
Irauslereuclit—Sim, em lermos; 

de Arliiiüo Novaes Osorlo, pedindo 
relevainenlo de multa—Deferido; 

de Maurício KI11I1I11, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de tt d as; 

de tleorge llaggoll A- Sou, pedindo 
relevuuienlo de multa—A multa n l o 
lol imposta por agente municipal ; 

de Anlonlo Lupumro, pedindo re le -
vamenlo de mul ta—sim, cumprida a 
inlnuaçAo 110 prazo de IS dtas; 

dc A1U01110 Fonseca, solire uispensa 
de custas—Nilo lem lugar o que pede; 

de Aurélio Coll, pedindo dispensa 
de imposto para uni espec.taculo— 
Sim; 

de Carmo 1'adu'a, irei Anlonlo üiu-
tiiz de Sousa liurrelto e Luiz Cascia-
110, solire obras ; Faiistino Prates, Nau-
zo José Loureiro, l.itlz Torres , Antô-
nio Ferreira e C. Slrocchl A- C., ; e-
il mio approvaçilo do planta—A* Dire-
rectoriu de Ol"ras, uara os devidos 
llus. 

- A c h a m - s e npprovadus ua Dlreclo-
ria de tipras, u rua du Coiuiunrqio, 
11. 10. us plantas apresentudus pejus 
MS. Luiz I luza, Adolplio i .e.te, Aulo-
nio ttuzenlo, Aiitouo Peeora, José 
M irzone, drs. liscoliur e Samuel das 
Neves, Jouquim Ueriiurdc>, Alltoiib-
l llií'1'.o, Jus • Jaca , Anluulu Caelauo, 

Pascuoa'1 Jlalale.-lu, Heiuaidiuo Perei-
ra de o l ive ira , Juvenal Ferraz , dr . 
Ituiuos de Azeve Io, Vicente liorges, 
Joso T . de Carvalho, Antonio de Luc-
ra , Whliam Lee, Miguel .Marzo, Jpsé 
Correia e Francisco Scigliano, c pela 
sra . d. Anua Rosa Cullheriniua. 

—Devem comparecer nu mestiia r e -
parl;Ç,io, para eselaiecimcii los , os se-
nhores José T. du Carvullio, Manoel 
de Jesus liei março, Francisco Glu-
gllano, S. Iliego, L. Roloudaro, <ire-
gorio Itizzlero e José da Costa S a m -
paio. 

JUNTA DE R E M 

Com gula do sr. e n p l U o José 1 ' lnnl -
" " " " Brax, foi M » no, I ' eu lide legado do 

nado hontem ua Sa i 
T tonaa . 

Santo Gaea • 

Maria Guadagno, Italiana, moradora 
ii rua dos Italianos, n. lUti. entrou 
houlem, ú tarde, na loja de um syrlo, 
A rua da EstaçAo, e pediu lenços para 
v i r , uflm do cbmprul-os . 

E m q n a n l o o dono da loja descia 
ca ixas de lenços para attendel-a, Ma-
ria suhtralilii do lialc.lo uma peça de 
fazenda que ulli se achava. 

l iando pelo furto, o proprietário da 
casa lez prender a frenueza, a c o m p n -
ii l tando-a uo poslo policial de Sauta 
iphxgenie . 

A ladra lol recolhida no xadrez , 
ordem do dr. Ibas Hueiio, suhdelegado 
daquelle dlsu-ido, que vai proces-
sal-a. , 

Em seu poder foram encontrados 
Ires pares do clilnel as e I bonet sem 
uso, lambem roubados. 

KGMENTQ JUDICIÁRIO 
1 ' r l l t u n a l <1* - l i i i t i f l 

CAMARA CRIMINAL 
SKSSXO OatUNAtUA F.M 21 IIK St lBMIinO 

l)E 19Ü;> 
Presidente ; dr. Augusto Delgado. 
S e c r e t a r i o ; dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. C. Couto passou ao dr. Al-
meida e Si lva u cr ime 3421, de L i -
meira, e os ug.THVOS Í331, da capital 
e 4 113, de Santos, 

O dr. Ale e da e Silva passou no 
dr. J . Mallieiros os uggravos 4328 e 
432U, da capital . 

O dr. J . Mallieiros pa--ou no dr . C. 
Pereira as crimes 3i2h. ije Piracicaba, 
3i2:i , de Jnhú, e 33tH, dl- s . José do 
l l i« P a r d o , c o- a mi vos 1!Vtr> da c a -
pital e i:itO, de Lime ru. 

O dr. C. Pereira passou ao dr. T . 
Alves a cr ime 3371 , de Hra.'auça e 
os aggravos 483®, 4.101, da capiUI. ' 

O dr. T . Alves passou ao dr . C. 
Caulo a cr ime â l 2 i , de Juudlai iy e os 
aggravos 4S12, dejsautii l i ranca e 43n7, 
do Santos . 

Exposição de aqqracos 
Pelo dr. C. Canto, 4331. 
Pelo dr . J . Mallieiros, 4311. 
Pelo dr. C. Pereira, 1127 e 4312 . 

Appetlaçlks crimes 
N. 3124. Rotucalii — Appellnnle, o 

Juízo, ec-oflieio ; appe lailos. Joaquim 
Tlmotheo e outro. Relabir, o dr. J . Ma-
llieiros. Deram provimento. 

N. 3371. t lrainiiea — Appellante, d. 
Áurea L. Nouielra da Cuulia ; uppel-
lado, Ovldlo C lombl. Relator , dr. J . 
Mal eiros. Deram provimento, 

Am/raro 
N. I 3 3 i . Moay dus Cruzes—Agura-

vaule , Sebaslülò Ferreira dos S a n t o s ; 
a '.'rav-tilo, Carlos A. de Moraes. Itela-
tor, o dr. T. Alves. Negara-u pr vl-
meulo, contra o vnlo do dr. Almeida 
e Silva. 

N. 43(11. C ipilal —Agírnvoiite, Jovla-
110 d " Azevedo ; H v r a v a d o , Joaqu m 
Dias da 1 tinha l iarboaa. Ib-lalor. o 
dr . J. Mall.elr Negaram provimento. 

Recurso crime 
N. 2006. Capi la l—Recorrente , Vital 

Ter lu l iauo Cosia ;' recorrida, a Just iça . 
Relator, o dr. Almeida e Si lva. Deram 
provimento em parle , 

N. 2001. S. Pau o dos Agudos—lie-
corrente , o promotor publico ; recorr i -
do, Carlos l iam.mia . Relator, o dr . 
T . Alves. Negaram provimento. 

Pa recei es 
0 dr. procurador geral do Estado 

deu parecer sobre as appe.llações c r i -
mes : 3401 da capltul, ; « x | de p|n-
damonlinu >aba, 33't'J de S. José dos 
Campos, :ilug de lira-.'ultra e 3407 de 
Saulu Rita do Passa I juatro . 

Ilab •as-eorptis 
N. 1002 fprevenllvoi. CapMal—Pa-

ciente , Salvador ria S i lva Carneiro . 
Negaram a apresentarão. 

Gotrda Naeioml 
A aula , sob a d i r - c c l o ilo tenente-

coronel Olegarlo do Amaral, funec.o-
11011 ante -hontem com ba>tuute a n i -
maçKo e ordem. 

— Aos srs. comniaiidaii le- do I ' l ia-
UlhAo de tnlanterla. ' ' da mesma ar-
ma e I o regimento de r»va! lar in ,npre . 
sentaram-se , re -p" ' t lvan-enle , os srs 
capitão Alfonso de Azevedo, c i r i i r : i ao 
tenen e fleitor Pedro Anlonlo de Lima 
e o a I feres José Chrispiuiano Correia. 

—Esteve bem concorrida, hontem, a 
a u l a de esgrima, maulida pelo Club 
da Guarda Nacional 

—II cobrador do Club a c h a - s e t o d a s 
as noites, das 7 As d, na s*de social ; 
pede-se aos srs. socios a fineza de 
participarem A secretaria quando m u -
darem de residência. 

—Deve regressar amanhü do Rio o 
sr. coronel chefe do estado-maior, dr . 
Jose Piedade. 

B e r v l v o e q i e e i a l « T O C O M M H K C I O D E e A O P A U L » 

IbUKNOS A M K I , t i — D o m l o f » M l » 
lançada n pedra fundamental d a gran-
de Synagoga, que terá capacidade par» 
Mil e qu lubenla i pessoas. 

O R T 

r o o r - B * u 
Fnndoa-se nesta capital mais a m 

elub de fool-l/all, deubmlnado Sport 
Club Colombo. 

A sua primeira direetorla, que func-
clonarA no Lveeu do SaTrado Coraç lo 
de lesa» , e s l i assim organisada : pre-
sidente, sr. Jo -« P ; captais, »r. Albi-
no dos Santos ; lhesoaretro, sr. Mario 
C o s t o ; secretario, sr. l o s í M a r t i n s ; 
Ilieal, sr . Américo Pes i loe . 

c l c b ATHLETICO c o r o s 
K L - a n a i c * 

Re malek I 

INTERIOR 
P a r t l d a a 

RIO, SI — 0 sr . Cyro de Azevedo 
partiu para a Europa , onde vai assu-
mir, 11a Áustria, o cargo do mlulstro 
brasi le iro . 

P a r t i u lambem para o Paraguay o 
sr. i t lberô da Cunha, que alll vai t o -
m a r par le no 'Congresso de Mons. 

H o m e a ç B o a — B o a t o a 
RIO, SI — Consta que serA n o m e a -

do o sr . Pacheco Lr,1o, actual dlre-
ctor d a Repartlç.lo da Prophylaxla , ou 
o sr . Alberto d a Cutiba, delegado da 
BA delegacia sanl tar la , para subst i tuir 
o dr. Oswaldo Cruz na sua ausência . 

M a n a a g e m d o p r e a l d e n t e 
d a S e p m b l l e a 

RIO, 21 — 0 sr . Leopoldo de B u -
lhões, mlulslro da Fazenda, remetteu 
A Camara dos deputados a mensagem 
do sr . presidente da Republica, pedin-
do a approvaçilo da reorgaulsaç jo do 
llniico da Republica. 

O d r . P a u l o F r o n t i B 
RIO, I I — Chegou de Bueiios-Alree 

o dr. Paulo Kroutln, engenhelro-chefe 
das obras da Avenida. 

A' sua chegada locou u m a liatida 
de musica da força policial, havendo 
por essa oceasltlo varias saudações a o 
i l iuslre engenheiro. 

O • T a m a u d a r é • 
RIO, 21 — As nucloridades da Ma-

r inha vl.sllar.1o segunda-feira o c o u -
raçado Tamandaré. 

D r . ü a u r o B o d r é 
RIO, 21—Aule-honlem, o general P i -

nheiro Marluuo visitou o dr. Lauro 
Sodré, que a lmoçou houlem com aquel-
le general . 

I lo je o dr. Lauro Sodré visitou o dr . 
L e i o Velloso. 

S o a t o p o l i t i e o 
RIO, i l — C o n s t a q u e . u a ronfereucla 

havida entre os srs . Fernando P r e » 
tes. general Glyrcr lo e Cardoso de Al-
meida , tirou resolvido que S . Paulo 
apoiará Ioda a chupa da rolllgaçilo. 

An m a n o b r a s 
RIO, 21—As tropas estilo a c a m p a -

das e m Santn Cruz, sem novidade. 

O general Hermes da Fonseca pas-
sou em revista as tropas passelaudo 
por vários pontos do ucampameulo. 

O major Xavier de Urllto, do 23° 
regimento de infanlerla, por enlermo, 
voltou a esta cidade. 

Os oliiciaes da Guarda Nacional 
dulil o.slilo assist indo ás manobras. 

B a n q u e t e 
RIO, 2 1 — 0 senador Gonçalves F e r -

reira , ulter eu o do dr . Rosa e Silva, 
a-signoii o convite para o banquete 
que vul ser olíerecldo nos drs. Alfonso 
Peunn e Nilo Peçauha, 110 dia 12 de 
oulul ro p iox lmo. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 21—Entraram hoje neste porto 
os seguintes v a p o r e s : 

Maijeltan, do l.iverpuol; Tijuco, de 
Suiilos; Drila, de Vnlparuiso; Cordllc-
re, de Htienos-Aires; Santos, de Monle* 
vliléo, e tluasca, de Paranaguá. 

Sahlram ; 
llellena e Carollna, para Santos; Ara. 

ealn. para Araeaty; Pernambuco, para 
Manaus; Kudi. par* Paranaguá, e In-
dustrial, para Laguna. 

C o n g r o i a o n a c i o n a l 

RIO, 21—Senado. 
Na sess io de hoje foi approvada to-

da a matéria. 
C s m a r a . 
Na hora do expediente, foi l ido um 

pedido de l icença do s . . Eruesto l ira-
ga para processar o sr. Ilossanuah de 
Oliveira, por lu]urlas Impressas na 
Lnirto. 

O sr . Jorge de Moraes jusl i f lrou um 
projeclo sobre educaç.lo pllvslca. 

Na ordem 1I0 dia f I encerrada a 
discussão, nSo havendo numero para 
votaçéies, 

—Pela commlssáo de Just iça foi dis-
tribuído ao sr . Es levam Lobo o pedi-
do de licença para processur o s r . 
l lo ' saui ia l i . 

— O sr. R e m a i do de Campos deu pa-
recer contrar io a todas a s e m e n d n t e o 
projeclo da amu stlu, menus a uma 
do s r . Itarbosa Lima, que eiva um 
quadro es, eclai para l "dos os m l l l l a -
les umiiistiudos. 

A i m a n o b r a » 
RIO, 2 1 — 0 sr minlslro da Guerra 

Irá -eguiida- 'e lra visitar as tropas em 
operuçfifs em S. Cruz. 

11 general Rodrigues Salles seguirá 
amauhü para o acampamento , for-
mando com o e - ladu m a i o r o j u r y 
que ilerid rA sd i re a< victorias. 

R o u b o 

RIO, 21—Consta que o dr. J . ] . 
Scabra , ao part ir pura Caxamhii , e n -
tregou sua mala contendo jó ias e d i -
nheiro ao agente Borboleta, que des-
appareceu. 

A s s a a a i n a t o 

RIO, 2 1 — 0 indlviduo Silva Porto 
assassluou com uma acada no ventre 
a Antonlo Gemes, lavrador em Bom 
Successo. 

O movei do cr ime foi o roubo. 

I n c a a d i o 
RIO, t l—Deu-se "Intento incêndio no 

estahelectmenlo pertencente A l irma 
Josi- Phriomnml, A rua Clapp, o. 5. 

Os prejnizos foram lotara. 
A casa estava segura. 

EXTERIOR 
T l a l U d e a r B m l l l o L o m k e t 

• • a q u t n • ( a a t a e 
LISROA, i l — O sr . Emíl io Lonbet , 

presidente da França , chegará no dia 
17 de outubro proximo a esta c a p i -
tal , e no mesmo dia Jantara no Paço 
da Ajuda. 

No dia 18, haverá um almoça em 
Cintra, e no mesmo dia wr- lbe-a olíe-
recldo em Caseae* um j a n t a r , havendo 
a noite grande l l lumlnaç io . 

dia 19. pela m a n h t , M • m . 
L o n t e t A eNto « a L a g a r t o k a n e e t n , • 

* 

Paço, embarcando c m seguida num 
vaao de guerra , que será acompanha-
do pelos navios da esquadra portu-
gueza que se acham nesse porto, 

Durante sua estadivaqut , o sr . L o u -
bet s e r v i r - s e - á dos celebres coches bis 
lorlcos, occupando com sua comit iva , 
por occasiao de sua salilda, as c a r r u a 
gons amarei Ias. 

E l - re i d. Carlos c a rainha d. Amé-
l ia IrSo ao enreutro do vaso de guer-
ra a cu jo bordo vier o sr . Loubet, a té 
fóra da barra , uo hiato D.Amélia. 

O presidente da França l io ipedar -
s e - á uo palaclo de Bcléin, e , durante 
a sua permaneucla alll, terá dons c a -
mareiros da Côrle ás suas ordeus, 

Em lioura da visita do sr . Loubet, 
haverá especlaculo do gala no theatro 
S. Carlos. 

Ao sr . Loubet serüo olfetecidos dous 
bauqueles : um 110 caslello d a Pen a 
e outro na cldadella do porto de Cas -
c a e s . 

I laverá corrida de louros 110 redon» 
dei du Praça Pequena. 

O sr . Loubet eslá resolvido a pres -
c indir da reeepçílo em carac ter solen 
lie, desejaudo que sua e x c u r s l o se ja 
apenas u m a nola amiga de simples 
cordialidade. 

O armistício 
WLADIVOSTOCK, l l - O s c r u z a d o -

res russos llossya e fíojahr sahlram, 
110 dia 16 do corrente, ao encontro d a 
esquadra japoueza sob o commaudo 
do almirante Katulmura. 

O Rossi/u leva a bordo o general 
Ge.«en, que vai neguclar o armis t íc io . 

S e e n e t r e 
PORTO, I I — O Irem de ferro colheu 

o automóvel da família Rleachona, 
composta de marido, mulher e doua 
lllhos. 

Morreram todos. 

B e q a a d r a ftaneea» 
MARSELHA, 2 1 - 0 a lmiraule Ma 

rolles assumiu o coinmando da nova 
esquadra Irauceza que vai A I n d o -
c h i n a . 

O r e i E d u a r d o 

LONDRES. 21—Telegrapham de Ma 
drld no Standard, que o rei Eduardo 
U 1 Aquella eapl al retribuir a visita 
do rei AlTonso XIII. 

P a l l e e i m e n t o 
LONDRES, 21—Fulleceu liesta c a p i -

tal o romancista Macdonald. 

O a r . H e d i a 
STOCKOLMO, 21 — Fal leceu aqui o 

sr . Iledlu, decano do parlamento 
sueco. 

E m b o a c a d a 

LONDRES, 21— Telcgrauima proce-
dente de Tokio diz que 110 desllladel 
ro de Gunesbu, os japouezes Ozeram 
uma emlioscada contra sete e x p l o r a -
dores russos, perto de Sal - le -Chuu-
chau, fóra du zouo neutra, m a t a u -
do-os, 

• i a l t a do t a a r 
PETER&RUItGO, 2 1 - 0 t sar visitou, 

nas aguns da Finlândia os c o u r a ç a -
dos Mama e Abrok, iccebendo a bordo 
do primeiro a visita do governador 
da Plulandia, que velu para esse lim 
<le i lelsingelorl . 

Q u n n t o a a 
CAI.LAO, 21—Foram Impostos Ires 

dias de quarentena ao vapor Inglez 
Theven, procedente de Vokohama, e 
que Iruz a buido o novo miuislro du 
Japáo, sr . Loungbiiuau e o secretario 
da legaçlo ar. Kabayaskl . 

l l i n i a t r o p e r B a B O 

LIMA, 21—Part iu para s u a residên-
c ia o sr. Caideron, mlulslro do Peru 
110 Chile. 

O o v a r a a d o r d a C a l a b t i a 

ROMA, 2 1 — 0 sr Bruno Chlmirn, 
deputado pelo dlslrlcto da 
S . Bruno, vai ser nomeado 
dor de Ires províncias da 
coin poderes espcetaes. 

B c a c a r r U l a a s e n t o 
MADR1D, i l — D e u - s e o d e s c a r r i l a -

mento de um houde electrlco, l icaudo 
gravemente feridas sele pessõas. 

K a e e p f l * 
PARIR, l l — O imperador Guilherme 

receberá o sr . Wllle, quando este pas-
t a r por Berl im. 

C o u f a r a n c i a 
PAUIS, 11 — Uma nota d a agencia 

l lavas diz que o baráo de Itoseu cou-
lereuclou bo je eom o sr. Revoll e vi-
sitou, em seguida, o sr . Rouvler . 

O c h o l a r a 
PAHiS, I I — Deram-se na Prússia 

duzentos e vinte e sete easo j de c h o -
lera, sendo «etenta c oito fntaes, 

O a r . W l t t a 

PARIS, 21—Os srs. Loubet o Wl l le 
eouferenclaram hoje rérca de duas ho-
ras e a lmoçaram juntos uo castel le de 
llegerde Mazeue. 

O sr. Wltta partiu em seguida. 

P a n a r a a a 

PAUIS, 21—Beall<aram-se hoje, fiela 
11,anil», com grande simplicidade, os 
fuaeraes do general Thibandin, 

• a r a k B e r n h a r d t 

B I F N O S - A I R E S , 21 - Sarah Ber-
nbardl adiou sua viagem aos Estados 
1 'nldos por desejar representar no 
llio de Janeiro . 

C o m f r e a a o a r t í s t i c o 

ROMA, I I — O s solieranos chegaram 
of i c ia lmente em Veneza e Inaugura-
ram o Congrego Artístico Internac io-
nal. 

B e p r e e a l l a a 

PKTERSBI-RGO, 2 1 - O goveruador 
de Varsovla ordenou ao e x e r c l l j agis-
se vigorosamente, sem receio de res-
ponsabilidades. afim de dominar as 
desordena qae se repetem alll . 

O a r a f a a h o t o e 

BI EXOS -AIRES, l l - o , ministrou 
da G e e r r a e da Agrlealtnra part lráo 
a verificar a exUncç io dois gafanho-
tos, Incumbida a o exercito. 

O e h o l e r s 
MONTEVIDE O, 1 1 — 0 Coneelke de 

H v g t a e enviou n r e a t a r m • todee e s 
da Republica, 
pwventivaa Matos a 

S e r r a de 
governa-
C a l t b r l » 

PARIS, 1 1 - 0 harlto do Rosea e o 
s r . Revoll c o n f c r r n c l a r a m ho je . Ai ( 
boraa da tarde. 

B a r l o d o R o a e u 
PARIS, 21—E' provável qilo o sr, 

Rouvler receba o b a r á o de l losen. 
E M seguida o i r . Rouvler almoçará 

com o sr . Wllle , emhulxudor russo. 
A r m l a t i o i o 

VLADIVOSTOCK, 2 l - 0 s aluilraii loi 
iesMn e Shlnluiuura a j u s t a r a m as con-
dlçfles do armist íc io marHlMo. no dia 
16 do corrente, c m KoruicoloD-bay. 

M a n o b r a * 
SANTIAGO, 1 1 — 0 ministro d a Guer-

ra e o dlrector d a estrada de ferro 
resolveram os últ imos detalhes sobre 
as manobras do e x e r c i t o . 

e a r . B a n a V o l o 
PARIS, 3 1 — 0 s r . Clemenlel aiiclo» 

rlsou o sr. Hauavolo a vir a esta eapl-
al . 

B e m l a a f t o 

PARIS, M—Vltumanitt noticia qun 
o vice-presidente do Conselho das Co-
'oii las pediu d e m l s s l o , cm vista da 
hostil idade que llio m o v e u m a fracçSo 
européa do Couselho. 

0 a o a t h o l i o o a d o O r i a a t o 
PAP.iS, t l — O palriarcl ia maronita 

de Lliiao ^chegou a es ta capital , pro-
cedente de Roma. 

Aercdi la-ae que e s s a visi ta itidlct 
que o P a p a leucioiia d e i x a r á França 
o protectoradodos cathol icoi d e Oriente-

A V U L S O S 
IGl A P E . 1 1 - 0 d r . Car lo i Botelho , 

secretario1 da Agricultura, regressou 
hontem , ás 9 horas da nol le , do u u -
cleo Pariquera-Aseú , u a I reguei la de 
lacuplranga e val le do r i i i e i r lo de 
Iguape. tendo sido recebido festiva-
mente por toda a parte. 

O operoso secretario da Agricultura 
via jou sempre por antigas estradas D 
camiiihus quasl mtrausi lavels , a l i m d e 
melhor conhecer as necessidades pu-
blicas. 

S. e x c . seguiu hoje para essa capi-
lal, deveudo passar peta serra da J u -
rea, que é reputada Intransitável . 

Na opinião do dr . secretario d a 
Agr icu l tura , os l e rreuos da r.oua do 
Iguape prestam-se principalmente :i 
cultura do carau e a criação de gad< 
vurcuni— LommtssCio de festejos. 

H10-LLAR0, II—A Camara Munici-
pal reallsou hoje u m a sess io especial 
pata o Fim de resolver e olHciar ac 
presidente do Estado solire o projeclo 
da vulorisaçáo do caíú—Redacgâo d 
• llio Claro-. 

lolumbia Skatiig Kiik 
llegorgltava houlem o rlnk do que 

lia de apreciadores do elegante sport. 
Archlhaiiradas cheias , camarotes re-

pletos o a mais unimada patiuaçáo 11a 
pista. 

iu dar-se o concurso dos patinado-
res babeis. A's (l horas, apresentaram-
se os campeões do patim, elegantes, 
Urines, todo sorrisos, cada qual mais 
ummado e conliaute. 

Foram q u a t r o ! Pensávamos que .se-
riam vinte, at leuüeudo a que JA nlto 
é nova a arte para uós. Foi um des-
apontamento, quando vimos bons p a -
tinadores ImmoTTs-s pelos iiancos late-
raes, corro que n u m a homenagem 
tranca aquelle Iludo rancho de senho-
rtias em lllelra, ao sopu dos eamaro-
tes, de certo para appiaudlr a vlcto-
rla do premiado, ou, autea, do elel lo. 

O primeiro a q u e m coube a sorte de 
exhlhlr a tua períc ia e elegancia rol 
o sr. Tiiiiriçá, q u e f e i lodo o abe e 
aiuda bordou mul tas lellraa. Sdados 
os lü minutos, cedeu elle a vez au sr. 
Weinsehall , que fez liouilo lambem e 
saltou a lé cadeiras . Passado o seu 
tempo, velu o »r. Duarte. Commovido 
como se achava, n l o ponde apreseu-
tar aquella Dro eza que lhe é peculiar, 
e foi 111 elle, cahludo, o que mullo o 
pre judicou, f i n a l m e n t e , soberanamen-
te dominou a pista o sr . Sy lv lo Pa-
checo. que foi o premiado e m I * logar. 

— P a r a s a l t a d o , haverá u m a e M s l c 
de beneficio dos empregados do Co-
lambia, para o que j á elles pastaram 

Ma a lotaçlo . 

C I U B D B Z A D B I Z 

Piirthlai limitllaneas 
Cotifiirme e i U v a auuunclado reali-

sou-se, hontem, o malch de xadrez em 
partidas s imultâneas, 110 qual tomou 
parte o valente rampeáo Salvador Mc-
III.. contra 20 Jogadores. 

A's H e 10 minutos da nol le , dado 
pelo dirlgeule o aignal para o inicio 
do Jogo, deu o primeiro lance o s r . 
Mellllo, que, brl lbanten .ei i le onntinuou 
atacando os seus adversár ios , vencen-
do em 3 horas o 1 0 minutos 12 parti -
das, perdeu 8 e empatou u m a . 

Dado pelo dirigente o s l j n a l de t e r -
m nado o mutch, o s r . Mellllo foi mul -
lo ,'cllcllado pelot numerosos assisten-
tes mie se achavam no s a l l o do cluli 
e pelos proprios adversários . 

Com esle é o segundo malch que o 
sr. Mellllo conseguiu ganhar . 

Movimento religiosa 
S, Maurício t seus companheiros—Mar-

tyres 
Maurício, coronel-general de um 

corpo de Iropas, que se c h a m a v a Le-
gtáu Telia ua, udqulrlra mui ta toma cm 
todo o império romano, peloi teu (e le-
vados dotes moraes, e pelo seu presti-
gio inli l lar. 

Fm u m a entrevista que t ivera com 
Tanibdal,bispo de Jerusa lém, de p a g l l 
que era passou ao rl ir isl laulsmo, l e -
vando comslgo toda a sua legião ein 
numero de seis mil e scisceiitos ho-
mens, mu lo dos quaes ofNclaes de alta 
palente. 

Logo porém Maurício recebeu o cas-
tigo terrestre, pois no anuo 2«B foram 
Iodos coudemnados a morte , sendo 01 
corpos enterrados no logdr do seu 
martyrlo pelos habitantes d a cidade. 

Mais tarde em Conseqüência dos la-
números milagres que nesto eemlleri i 
ae operavam, as suas sepulturas fo-
ram abertas pelos fiel* quo occult i -
mente vinham buscar a s suut reli-
quiaa. 

» . Maurício lornou-se o patrono dl 
Casa de Sabota, onde a lé mesmo al 
suas a r m a s eram guardadas com ve> 
ueraçáo. 

Edu caram se m u l t a i egre jas em sua 
lionrs, e hoje mui tas sáo a s que lha 
sáo didieadat. 

S. Januario 
Por te legramma vlodo de Nápoles, 

soubemos que o déc imo t e x t o centená-
rio de S . Gennaro foi multo sotenne. 

AMisllram aa éiversai h i f f f e » r«-
Ihrliiii» alem do graade mltoire que 
alil a u o u a l M B l e no dia 
I I deste, o cardeal Glaeeppe Prtsco, 
areeMepo «e Napotoi. M f M de Aâ0S' 
la e príncipes Amadeu • AlMone. 

Musica sarro 

S o a Santidade o Papa Pio X aceel-
toa a offerto de OMB Ave Bevto, M M J 
J ^ d ç l t d e 

r a i n i i m h 
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AGENTE ONML \0 ESTADO M SAO PAULO : 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S. Paulo, RiiH l5de \ovfmÍ)rô, 6-B—C. post*U^ 

Em 7 de outubro, 200:00^3000 
ASSOCIAÇÕES l u a t l t u t p H i s t o r l e o • O e o y v a p J i i c o 

No d/a & de outubro, a o lagar e i 
liorn oo costume, sessSo ordluar la . 

C v u t r o x t c c r n a t i v o D r a m a t l c o 
X l n o r v a 

l io je , ft» 7 i|3 horas d a noite, t s -
se iul iha extraordinár ia . 

Q r e m l o D r a r a a t l o o I t a c r e a t l T O P i -
i k a l n C k t f H 

\mnutill, uo salito Excelsior, íi r u a 
f l o r i n d o do A l r r u , 3 " recila s o -
cial, com o d r a m a em 3 netos, o e x -
pedicionário, a comedia Catilela rum 
as mtiUieirs o lialle. 

Agrade enios o convlle . 

r « i l « » a v * ° A a i a c i a o d a * da S o o 
n • 

I n d i c a d o r 
K e t U o o s 

0 8 . SÉRGIO MUIBA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do c o r a c l o , pul-
mões e de crianças. Atleude a cbama-
dos em sua residência, a rua Briga-
deiro Tolda», w . Consultorlo: rua IS 
de Novembro, IS, de 1 as 8. 

N A C A S A B A R U E L é q u o s e 
e n c o n t r o a l e g i t i m a Agua da 
bellcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n l i a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

L I . Y A - ^ a 
r g l M di 

e da 8 . Casa .— 

Unl-
B«-

c o r r o a M n t u o a i n P n n l o 

Hoje, i i D horas da noite, no lugar 
do costumo, srsslto dos delegados. 
S o c i e d a d e • c l a n t i l o a d a I . P a u l o 

ileallsou- io hontem a ultima sc.s-!t > 
cconomica ilo presente e x e r c i d o d a 
Sociedade Scloiitlfiea. L i d a a acla d a 
s e s s j o lrlmon-.nl do juiilio, foi adoi U -
da a ordem do dia. Foi eleito soclo 
elIccUvo o sr. dr . I.ulz Silveira. 

O dr. Edmundo l i rag . presidente 
desta aggremlafilo, leu o sou relató-
rio, ^ue resume lodo o trabalho d o 
íiuiio, documento minucioso e c o m -
pleto <|iie revela o adeantameuto da-
queila agcrnnilnç.lo. 

1'orntn eleitos para a dlrertorla de 
1 <toct a iuoo os srs. d r . E d m u n d o 
•litUjf, presidente; dr. A. Ilarros B a r -
reto, vice-presidente; I" secretario, d r . 
Ilelforl Mattos; 2 ' serreiar .o. dr. J o i o 
Moita; thesourelro, dr. Vlctor Duliu 
grns, r a r a o conselho consultivo, a té 
7 dl' seleinlin de |Í1'I8, os srs. dr. R o -
berto llolllnger e Erasmo Braga. 

l 'ol eu pos-ada a d lrcc tor la e depois 
de se tomarem varlns medidas, t a n -

f ou-se na> ac las um voto ao tenente 
lobert E. Tearv . sorlo correspondente, 

que parte a liordo do «ooserrlt , c m 
cxpcdlfito aic t ica . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o ir .wro — Bolem Metiarologleo tia 

commiuao CfOfirn(l/ura t Ueulogiea— 
iO <le se tembro—Barometro , a <i". l i 7 
lioras da manli» , « i'J.t mm. ; t lioraa 
da tarde, t'<9H. I mm.; í horas da nol la 
de liontcn:, ''< 0 . 3 mm. 

T e m p e r a t u r a : mínima, 13*0, maxl-

" "vento predominante. a l i M 1 liara» 
da tarde, SK. 

Chuva (em t l horas), 0 . 
Tempo geral, nublado. 

r m F.NHAHIO wi. n.FMKNra rr . i taii -
«A — Ilarlio consultas tio e, ti, naquelle 
Dlspensarlo, a rua I.lhero lladard, n. 
SO: de U horas ao meio-dia, o de. 
Mello Barreto , do melo dia a 1 hora , 
o dr. Alberto Seahra ; do I hora 
t s o dr. Celestino Bourroul ; de a 
us 3 , o dr. Al molda l.lmii, o de 3 ás 
4, o dr . Ararlpe Sucupira. 

Os e x a m e s laryngoscoplros s o r l o 
leitos, ile o r io üia a I h o r a , pelo dr 
lamlielro Costa, as i iulnlas-feiras, e , 
nesses dias <5 aos sabiiados, de I as t , 
pelo dr. A. de Campos Saltes, e os 
e x a m e s Imcloreoscoploos, das 3 as l , 
pelo dr. Pa lmeira Itlpper, as segundas-
feiras; pelo dr . t iama Cerqueira, às 
i junrtas; pelo dr. Monteiro Vlanna, As 
quintas, e polo dr, Llysses . p a r a n b o s , 
sos sabbados. 

Í A M » CASA—Movimento do hospital 
Co dia 19 de se tembro : 

Exls l la in i t J enfermos; entraram 12; 
talilraiii j , falle eram, a ; existem 4 i 7 . 

Bere i lasav iadas , l i ; consultas, IGI ; 
pequenos CIU-HIUUS, H ; operaçfies. 

Os lallecidosílo: Autoiiio rernaudes 
e .Muria da Gloria, brasileiros. 

VACCHIAÇUO — Esli encarregado h o -
je do serviço do varrlnoçllo contra a va-
ríola, na birerlorla do Serviço Sani-
tário, das II 4s 3 horas da t a r d e , o 
Inspector tauiUrlo, dr. P a u l a Sousa. 

L O r a B I A S — Kestimo dos p r ê -
mios da loteria da capital federal e x -
irahlda b o i i t e m : 

Dlt. JAMBKIIIO COSTA—Especia l is ta 
das molestlns dos olhos, ouvidos , gar -
ganta e nariz. C o n s u l t o r l o : l lua do 
Comn erclo, «. do l i s 4 da larde .— 
Chamados î or eserlpto, a qua lquer ho-
ra. Residência : l lua dos Guayauazes, 
U. 131. 

DR. 1. ALVES l i E 
versldade de Paris, cirui 
uellcencla Porlugucza e 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das Vias uriuarias e partos.—Residên-
cia : r u a Brigadeiro Tolilas, 94-A. Con-
sultório : rua de S . lieuto, 30-A (das 
i a as 3 l|t). Telcplioue, 301. 

C O A L H A D A , p r o p n r a - s e c o i n o 
F e r m e n t o B u l ^ u r o d o I n n t i t u t o 
P n s l e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Dnruel <& C. 

O C L L I S T A - Dl. P. Pontual— x-
cliefe de clinica do professor Wee.ker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem & Europa, 
onde, durante \ «anos , tremienlou a> 
princlpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nsrl* e ouvidos, em Berlim, 
f a r l s • Vlenna, transferiu sua resldeu 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a d e c i i a p é o a d e s o l , d e 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
l l a n g e l P e s t a n a , 1G7 — F a b r i c a e 
c o n c e r t a t o d o c q u a l q u e r c l i a p é o 
d c s o l o u b e n c a l n , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . E s p e c i a l i -
d a d e e m f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 
s e d a p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e 
c r i a n ç n s — S . P a u l o . 

d a para esta capital . 
R u a de S. Bento, 31. Consultorlo 

de t às i horas, 
, Residência : R u a Victorino Carrall-
•o, 29. 

DR. MELLO B A R R E T O — Onm.isTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
pica Mexicana e da Sociedade E r a n c e . 
za de Ophtalmologla. Resideuela: Ave-
ulda Rangel 1'estaua, ML Consultorlo: 
m a Direita. 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico e 
operadar—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Hesidonela: rua dai 
1'aimeiras, n. I I . Coiftultorlo. rua do 
C o m m e r n o , d. Consultas: ue I a» i na 
la ide . Teleplione. I 0 I » . 

DR. RDBIAO MEIRA - Cllnim meilt-
ra — Chefe do serviço de cl inica da 
Sanla Casa. Res ideue la : Alameda l ia-
rão de Limeira, u. Kl. Cousul tor io : 
rua S a o Bento, 43, de 1 i s 3 horas. 
Telephiine, 19. 

DR. VIRIATÕ~ BRAND O - CÍinicã 
medlco-elrurglca e espcclaln ente mo-
léstias dos «rjflwis gmiln-urinariot, 
prUe e mphilis. C o n s u l t a s : de 1 às 3, 
rua d a ilAa-VIsta, I I . Res idênc ia : lar-
go da Lilierdade, 33. Teleplione. n. 
100. 
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C3. 

Telegr .nnma recebido pelo agente 
geral, sr. Hnlien Uuiaiaríes. 

DR. VUENO DE MIRANDA—Esp. : 
ollioi, euo/doj, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura Bra -
sil, com pratica de Paris e Vionua, 
m e m b r o titular dn Academia .Nacional 
de Medicina, ex-medico eifectivo da l'o-
lycl lnica do Rio e adjunto da Santa 
C a s a . — c o u s . : 3, rua Direita, JKS 11 às 
3.—Residência : 27. Rlachueln. 

A d v o g a d o a 
f A R L O I S E C A M P O S a T h e o -
v d o r o S i a a d a C a r r a l h o J ú n i o r 
— A c c a i t a m e a u a a a n a a t a c a p i t a l * 
'Ora . E a c r i p t o r i o i r u a Q a i a a a 4 a 
N o v e m b r o , 1 7 ( a o b r a d o ) . 

DR. J . TII0.MAZ DE AQUINO—Medi-
t o partelro—Especialista em moléstias 
dc senhoras.—Resideuela: r u a C o n s e -
lheiro Riimalho, 47—Cousultorio, Itu.i 
B o c a v u v a . 2-11. c a n t o da r u a Jos - H'>-
n I m i o , ponto dos bondes d a A\cuida. 

O S A D T O O A S O B Anlonlo Ribei -
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos têm seu 
rscri i i torlo à mesma rua de S. Bento, 
n. 07 (sobrado). 

I l e n t l 
O clrurgilo dentista A. Castello ra: 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e madernos da sua proflss.to, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
c e l t a p a g a m e n t o e m p r e a t a f S e a , 
previamente contratadat. — Gabinete e 
residência, rua d e 8. Bento, n. 1H. 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' tahellllo 
- S . Paulo , cartório, travessa da Só, 
10-A; residcacia, rua Vergueiro, 2'J-A; 
telP|ihone. oííi. 

Tradarlar JiraaMtad* 
E . B O L U V D E B 

para o iraaeez, loglez, a l lemlo. Ita-
liano. hespanhol e hollandez 

K v a Senador FelJ0 .27 . TeL 541. 

T O N I C O D E C A M A C A N , c o n -
I r a D c n s p n e q u é d a d o c a b e l i o , 
é a C a s a B a r u e l q u e m v e n d o o 
)< j j t i m o , r e c e b i d o d i r c c t a m e n t a 
( l c P e r n a m b u c o . 

Club Esperla 
Uin A.Mtiio i,rnn:.\no de mofluas p u -

blicou IIO IMarfo e no Commerrio u m a 
esplri luosa mollna contra o t.litb Es-
perta. I 'ena ó que uao uos ddsse o 
prazer de roul iece! -o pelo moine p r ó -
prio; pois sempre d agradavel ler I n i -
migos dc « i io valor I 

M A I I I I A . 

Esliud» do Forro Soioraliuuu 
Aviso 

Tarifa morei 
F a ç o publico que, durante o mez do 

o u t u b r o proximo. a tarifa movei n e s -
ta Es t rada será calculada a o cambio 
do ltt d. por UUUü, correspondendo 
ao au^mento de 10 °|„, nas iiases das 
lalielias I A, 2 A, 3, 3 A e 3 II e de 
o a 17. e t lia base da tabeliã 4 A 
(algodüo em cacoeo) . 

S . Paulo, 1 0 de se tembro de. 1905. 
Alfredo .VÍIÍI» 

Superintendente 

InspedorU de Entrada de ÍVr 
ro • Vítie^açà» 

E S T I I A U A IJK EKHIIO K C N I I . K v s r : 

Tarifa morei 
No proximo mez de outubro, sondo 

a t a x n cambial para appI lcaç Jo da ta' 
r l la movei de l « d., as bases das t a -
liellas a. 2 A e de 0 a 17 torito o ac-
c r c s c i m o dc IU "I0 , e a da label la 4 A, 
u de 0 "|„. 

Os preços dos tabeilas 1, 3, 3 A, 
3 B, 4 o 8 slio Isentos de u c c r c s c l -
mos. 

Inspocloria de Estradas de Ferro e 
NavcgacHo, 19 do setembro de I 9 J 5 . 

Jns l.itiz CoeUiu 
Inspector 

S e c ç ã o l i v r o 

INDICADOR COMMERGÍAL 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n l o d o d r o » 
gnp , | i r o d u c t o s c h i m i c o s , e s p e -
c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s e p e r -
f u m a r i a s p o r a t a c a d o o a v a r o j o 
— J . A m a r a n t o & C . — R u a D i r e i -
ta , 1 1 . 

Becio Monforte 
A' brlo-a, dedicada e sempre gene-

rosa mocldnilo das rscolas 1'olyleoh-
nlca , de Pliarmacla e especialmente à 
da Faculdade de Direito, sobretudo à 
do 4" anuo, que l/into se excedeu nas 
' spoutiinoas e s inceras demonstrações 
de pesar, e a todo» aque les que a c o m -
panharam ate a sua ult ima morada o 
do ditos» llerii) Monforte o aos que, 
i ompuugldos, v ic iam trazer a lamllla 
do mesmo palavras de resignação e 
c t n f o r l o , o dr . Caetano .Mon orlo e - n a 
famíl ia vOm. penhoiadiss imos por e s -
sas provas do nml/ade e a t l e n ç l o , s l -

ui l icac- lhes a sua promndo e elorua 
ratid.to | or t.1o nobre procedimento, e 

l edcin á Providencia Divina ha ja de 
os preservar Oe todos os males que 
possam allllglr a humanidade. Nilo 
podem deixar de destacar di-ntre os 
>eus amigos os nomes da famíl ia do 
sr. Octavlano l l i l leucourl , especia l -
roonle o ile sua digna esposa, a e x m a . 
sra . d. Maria hlttcncoiirt , que, nesse 
transe dolorosisslmo, nem um só Ins-
tante >* aiastoii de sua amiga , a des-
t o n l t i i a d a infle do fallecldo ; de sou 
iilho Oagoberto, dos drs. Sylvlo de 
Moraes Sa les. Pedro lluono de C» 
margo Silveira e Seliast .lo Leile, que 
tlli> valiosos serviço» prestaram nes-sa 
angiistiosa einergencia, n.lo só desde os 
u l t lmosd 'as ila molest a , como veiando 

0 corpo ate a o sali imeuto. Si . d e v d o 
ao estado a l l l . c t l so em que a l« iioje se 
actia Ioda a iam lia, iflr o m l t l i d o o no-
me de mais a lgum amigo que mereça 
egi iaes referencias, espera el la ser, 
1 elo t i .o lho ac ima, relevada dessa 
al ta . 

S . Paulo, 21 de etenibro de 190". 

D n . C A K T A . V O M O N F O U T I : 

Banco da Credito Btal da t. 
Paulo 

AxrcinbUa geral e rhauriliiuiria 
3 1 C O X V O C A Ç X O 

M o tendo com|iarecldo á primeira 
nem ú segunda reuniões, convocadas 
para a do corrente e para hoje, aeo io -
uIslãs que ropreseulasseui a soinuia de 
capital preciso p a i a so constituir u aV 
sembléa geral extraordinár ia , oppor-
luuanieitte aiinuiic.lada, de ordem da 
direc iona , de novo e pela terceira ve/ 
s.to convidados os s rs . accionlslas da 
Carteira llijiiotlieraria a reunirem-se , 
por sl ou por procuradores, nesla c i -
dade e uo s a l l o do 2 a a n d a r do e d i -
fício e m que funcclonb o Banco, à r u a 
Direita n. 10, no d :a 23 do corrente, 
à I hora da tarde, para o fim 'de se-
rem ouvidos a proposilo do ne::ocios 
deste cstubeleclinculo, relativos a sua 
c m l l n u a ç A o ou liquidação, nos termos 
do que licou deliberado em assembléa 
geral ex t raordinár ia rcal lsada a 2B dc 
de/embro de 1903, 

Nesla r e u n l l o a assembli a delibeia 
rá com qualquer que se ja a soturna 
de capital representado pelos a e r i o -
ulstas que coin|iarecercin, de c o n f o r -
midade com a lei e o artigo *<>° dos 
estatutos . 

S . Paulo, 12 dc setembro de 1905. 
F I R M I A N O « . P I N T O 

Dlreclor-^orente 

i U ' 

P O O C K 
O » m e l h o r » 

Fallanc:a Arruda & C. 
S.1o convidados todos os credores da 

f a l l e n c a de Arruda A- C. a evhibirom 
os seus títulos uo osorlplorio dos abai-
xo ass l jnados , á rua Direita, „ . i o II, 
de I I as 4 horas da lanie , dentro do 
prazo de 10 dias, alim do poderem ser 
attendidos ua classif icação dc credilos 
ar l . 40 da lei 859 do l ò de a^oslo de 
1902. 

p. p. dos syndlcos. 
Os advogados 

MAIITIH FitANi:isi:u SimiiiMio 
ItApuAKi. A. (irnoKí. 

Comp. Mechanica a Inportadc-
ra de S. Paulo 

HO" DIVWF.N00 

Do dia IS do correnle em ilcaute, 
do meio-dia ás a horas da l.irl«-, pu-
ga-se no escriptorlo cenlral desta com 
pniihia, & rua 15 dc novembro, ::6, o 
dividendo correspondente ao ullltno 
semeslri ' fiado, á ru/.5o de rs. tijüoo 
por aoçSo. 

Paulo, l.'i dti setombro de 1003. 
S. SICM.IASO, 

Dlreetor-gerônte 

Fermento búlgaro 
COALHADA 

Segundo as observações seiciitiflcas 
de Melclinikotl, >'• a atalhada o nieio 
mais seguro de se older a velhice vi-
gorosa. 

Iloan te deste faclo, o liutituto Pas-
lenr de. S. Paula resolveu fabricar, no 
seu laboratorio, o fermenta Mitigara, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de l ieuebrs . 

O fermento e - t à acondicionado em 
ampollas , para um litro do leile, po-
dendo a coalhada assim propalada ser 
reproduzida até 2.'i \ ozes. 

Depositários BARUEL <V C. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d o r o u p a s p a r a m e -
n i n o s e m e n i n a a . I m p o r t a ç ã o d o 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 

o r n t a c a d a R u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
n u l o . T e l e p l i o n e , 1 .157. 

Resumo coral dos prêmios da ! 0 8 0 
ifarçlo da Loteria Esperança, reall 
> em Aracaju, em t t de setembro de 

Í 7 7 . . „ 
4 4 7 5 9 . . . , 
1 1 9 1 8 . . . . 
4 Í 7 4 9 . . . . 

15:000» 
2:000$ 
1:000» 
l : 0 0 0 t 

NVI MIOS I>K >'Í000 

1 5 1 1 10475 
PI KMios CR K X X 

43-J4 "s ' 0 I I7IH l ' ô « ) 24(138 2iVl7fi 
LPOTS 31417 12926 48748 

H H M M B » NF. 1 0 0 » 

417* I.',.i7 3020 63.17 ÕSV. C6IÍ6 8104 
lie'4 20084 21049 21075 

á24ói 21191 26270 31139 38794 
J ' JS I4 4IH84 40030 40075 

« r r a o x u u ç S a s 
1 7 0 e '-7H 

«7<W e IV770 
• 1017 e I I ! ' I9 
18719 e « 7 4 0 

toot 
lOUt 
1001 
100* 

SEZISAS 

271 a 180 
4I7C1 a 41770 
11011 a 11310 
48741 a 197.10 

3 0 * 

fi 
m 

CCMTF.MAS 

501 a 300 
41701 a 4 IK00 
11 .ul a I M I 
11701 a m 

W 
* t 

M 

77 
m i a 

Todos r,« iiMiefros terminados 
Wm i ii. 

Tod.i« cs tiumeroa terminados e m 7 

Éxoept 'ados es termtnades em 77. 
. f e i a C o r p a n h l a NaMaaal U t e r l a s 

t s lados - I . C de 

l 
A O S S R S . D E N T I S T A S — O B o . 

lição Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
n r t i p o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r c n c i a d a s s u a s c o n g e n e -
r e p , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a n e s -
te g ê n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m u « p o a i t o a n a s p r i m e i » 
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o ^ c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
t o e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n c l -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a a a a d e c o m p r a s a m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E i b e r f e l d . 
— J a n u a r l o L o u r e i r o & C . - R u a 
8 . B e n t o , 16. — C a i x a n . 7 1 . — S . 
P a u l o 

N A C A S A B A R U B L é q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 

a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e i n 1881 . S a -
t i s f a i - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta , 3 9 . C a i x a d o C o r r e i o , 77 . J ú -
l i o A n t u n e s d a A b r e u . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e c o s -
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

V I N I I O B A K U E U f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o A C , é o m a i s 
a g r a d a v a ! • g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o s 

C A S A B E V I L Ã C Q Ü Ã — P ! a n õ % 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o » , 

P I A M O S D E A L C O D R U d o a m e -
I f c o r e s a u e t o r e s , a 2 0 1 0 0 0 , 2 3 1 0 0 0 
e 9 0 1 0 0 0 . • 

P I A N O S U S A D O S . A l é 3 1 d e d » 
z r m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o * g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 : 1 0 0 9 . 

« O S H I C J I , o melhor • B M Í S ra 
aiatenM de todos oa pianos. 

B o a d e H. B e a t o , l « - A — & P a u l a 

Bacio Monforte 
O dr. Monforte e sua família, l e s l c -

inunlias constantes dos sotlrln enlos 
qii • lauto tor turaram o desvoutuiado 
Dedo , IISO podem c a l a r o seu profuu-
do roconlioclineiito para com o sou 
medico assistente o dr. o l ive i ra F a u s -
to pela raMil iosa solllcilude com que 
o tratou. 

l iem assim agradecem o proficiente 
concurso de suas luzes e confuNo que 
llio t rouxeram os seus collegas drs 
Amaraute Cruz, Seabra, Davld C a v a -
lheiro. Ilildge e outros. 

R e c e i a m , pois, os mais volienicntos 
protestos de no-sa Immeusa graltd.lo. 

S . Paulo, 21 de setembro de 1905. 

Campswhia Mogyana 

João líende» Júnior 
ADVOGADO 

4 í i t l v i " i o l l t i t - i i o . 4 » 

T A RLT A M O V E I . 
> 0 mez do outubro p r o x i m o futuro 

vl.-orara nesta Estrada e no ramal de 
Ouaxupé i lrecbo mineiro) a l axa c a i i -
li al de IS d. por I»IXIO, equivalente 
ao aogmenlo de IO1"» sobre a s r a * i > s 
uormaes das tabeilas d " l-A até 3; * 
na parle federal e no referido I n c h o 
ie UttaxtlpA e de 0 até 17; sendo 

loenfas dc cambio as label las ! , I r 
peneros de primeira necessidades e 

na parte cstadoal a talielia 6. 

As raiões das t a l e l l a s 4-A e sal t c -
r í o o «li monto de 0®|8 na ll ' ' -« 
I ronco e R a m a o s e n.Y> sofTrerUo a u 
. 'monto algum nas l inhas de concr 
lederal e nem U o pouco no trecuo vv. ss. a satisfaç.lo é jul 
mineiro do ramal de l i u a i u p é . Iuai» em minha aln a ante 

V i lnhrllas Café 3 H e 3-B s e r i ap hlio^o e!)eii.i proporrionado pelo v n 
pllcada, ua parle esladoal . a tarifa dif- prei arailo pliarmaceuln-o e» IIDIU o>s-
rreiH-l»! com acerrse lmo de lo°|„ a p - T«A A r * K a i A & c i z . l imito-me «penus 

provaua pelo governo deste Esiado. e a expor-lhes o 1.1o elevado lienetl-
parte federal, a i " a d e c l - l o do go- cio 

A 6 U â ingleza 
Lde GRANADO & C. 

Tonlcn, apperitíva n au« 
ti-febril. Indicada no tratame nto 
da a n e m i a , l e u c e m i a , c h i o -
r o s e « infecròca g e n e r a l i a a -
d a s . Poderoso prophylaticu do 
i m p a l u d i s m o ejjrando rc^enc* 
rador na convalescença de enfer-
midades longas 

A' venda em Iodas as I oas 
phiirinaclas e dro^arlai . (5 

Prisõts d« ventr* 
pertinazts 

A ' s p c s c o a s q u e s o f f r e m d e 
p r i s ã o d o v e n t r e p e r t i n a x a c o n -
s o l l i a m o s t o m a r e m C a r v R o d e 
K e l l o c . 

N e m s e m p r e a K e n l c s e p ô d e 
p u r g a r ; d e m a i s , d e p o i s d e u m 
p u r g a n t e , t e m - s e p r i s ã o d e v e n 
t r e , e é s e m p r e a m e s m a c o u s a . 

É n i q u a i i t o q u e , c o m o C a r v ã o 
d e B e i l o c , q u e n ã o é u m p u r -
g a n t e , t é m - s e e x c e l i t n t e s d i g e s -
t õ e s e v a i - s o i r e t r e t e d o u m m o 
d o r e g u l a r . 

O u s o d o C a r v ã o d o I t e l -
l o c , n a d ó s o d e d u a s a I r e s 
c o l h é r e s , d a s d o s o p a , d e p o i s 
d e c a d a r e f e i ç ã o , b a s t a p a r i r f a -
z e r c e s s a r s e g u r a m e n t e , e m p o u -
c o s din.a, a s i n n i s p e r t i n a z e s p r i -
s õ e s d e v e n t r e e a « m a i s r e b e l -
d e s a q u a l q u e r o u l r o r e m é d i o . 

P o r i s s o , u A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d c P a r i s l e v o a p e i t o a p -
p r o v a r e s t o m e d i c a m e n t o , p a r a 
r c c o m m e n d a l - o a o s d o i - n t c s . 

K ' u n i a r e c o m p e n s a m u i t i a s i -
m o r a r a . 

D l f X E - S E O P O * n u m c o p o 
d e a c u a e I 1 E B E - S E . A c ô r p r e -
t a d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t i r a -
l i c n t e á p r i m e i r a v e z q u e s e t o -
m a ; l u a s a g e n t e s e a c o s t u m a 
a e l l a d e p r e s s a o n ã o q u e r i n a i s 
n e n h u m o u l r o r e m e d i o . 

A ' T e n d a e m t o d a s u s p i i a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a -
c o b , P a r i s . 

P . S . — P ô d e s u b s t i t u i r - s o o 
C a r v ã o d e B e i l o c p e l a s p a s t i -
l h a s d e B e i l o c — a m e s m a c o m -
p o s i ç ã o , n m e s m a v i r t u d e p a r a 
e u r a r — ' J o u :! p a s t i l h a s , d e p o i s 
d e c a d a r e f e i ç ã o . 

D e c i * Monforte 
0 dr. Monforte o s u a família c o n v i -

dam os seus a m b o s « os do lallecldo 
Dedo Monforte para que se diglictn de 
assistir A missa de 7° dia, que s e r i 
celebrada na egre ja de S a n l a Cecília 
no dia 31 do corrente , ( sa lbado) , pe-
jas H horas da m a n h a . 

Desde j á se couiessam agradecidos 
por o se ucto ile religi.lo e car idade 

S . Paulo , 'li de setembro do 1000. 

f 

B e l a g u i i F í j s i í d s T l u s s u r o 

lederal em S. Paulo 
i niTAI. N. 30 

i.lihjIíi es extraviadas) 
Do ordem do sr. Delegado l-lsca' 

interino, 'aço publico que os i rav laram 
se as apólices us. I ü i . 2 7 0 a I 0 . . 2 K Í . 
do valor nominal de um conto de 
M s c a la uma. da emlssilo de IHCe 
de j n r is do 5 "|„ ao anuo, averl adas 
o esta D e o g i e i a em U i m e do d. Maria 
Na/.la*oiio do Al reu, e , lendo a dita 
possuidora requerido a suh-lil i i lçü 

D E U » . U O . V F I M t T E 

t « - « M i i i t i l M s ã » i i < - a < l < - i i i l -
<*n e n e n r r e x a i l n il<»«> e x e -
« I I I Í H M « l « ll<-«-ia» H o i i l o r -
l e « - u i i v i t l u <>M p a r e n t e s , 
a i i i l K » M «• e o l l u g a s i «4<» f u i -
l«><-l<lf>, | M I P I T I A I I I I M M M d e 
7 ' «IÍM< < | l i o w r i i r e x n t l i i 
| M ' I » | t u i l r « « I r . M u i i f r e i l » 
L e i l e , s u a « * K r « - J i i a l e W m 
P r u n e l M - i i , < í - H l i o r a H « I o 
« i i i» Ü : I . 

toda 
ensii 

A 
<l<> 
c , . 

pui 
V . svp! 

U H A C E R T A 

laqnellos titulõs, !az-se sabor q u e . ' s e ! u , , , " > 
no pra/o de 15 dias, a contar desta|o « ' i n l u d a s 
data, lifio apparocor reelania - * io a lgu-
ma esta repartlçíio remet tera ao Mi-
nistério da Kazeúda o requer imento 

gazelas para os llns de direito, con-
forme delermlna a pr imeira parle ib. 
ar l . IÜ^ do decreto u. 0.370 do I I de 
ev-*reir<i de 18sõ. 

Dado c pas-ado na Delegaela r i s ca i 
do Tliesouro l''edcral oni S . Paulo, aos 
11) de setembro de Io,)». 

O Knrarrogado do serviço, 
Bcrnardinn Luprrcio dr Sonsn, 

í . " escrlpluri ir io 

Bentista 

L U I Z U O J f K a 
Cirurgião dcutlsla, especialidade c m 

trabalho de ouro, platina, coliuloide, 
porcellana, vulcanito e preto da índia, 
l l r i d g e - u o r k , ou dentaduras, alisolu-
iameule sem ci ia j a, por process'» no-
vo e garantido, dentes a Plvot, cor.w 
de ouro, oblurações a ouro, |ilatina, 
osii allo, grauibi,' porcellana, coliuloi-
de. marfliTi e c lnienlo . 

Extraccões de ilenles ser.i a mínima 
di^r. trai allio garantido a preços mo-
dlcos. 

Galdnele e residência : R o a de S 
B a n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) . 

Br. 

H n a 

CURA RADICAL 
l l lms.sr». t i ranado A C.—Como ri Vi 

encontro oulro meio para manifestar a 
Io que rei 

mnravi-

verno da I nlüo, assim como no ra 
mal de Gi iaxnpe Mina<)a lari a ordi 
iarla sujeita a * cambio de 48 d., 

a lem de ser ole,ervado nas linhas de 
roucoss lo federal, o frete m á x i m o de 
>ó4',)0 por touelada, p ra o percurso 

d e s J e qualquer proceilencia alé a c s 
l a ç l o de Santos, l imi te esse que, nos 
e r m o s acima expostos, vira affectar os 

seguintes t r e c h o s : 
de Hacatribas em deante, para o ca 

fi* lia t a b e f a S; 
de f r a n c a em deaute, para o rafo da 

labella 3 A; 
de Indaia em diante, para o eaf- d , 

a l " la 3 -B . 
Aos despachos de algodUn. na linha 

Tronco e Hamaes, ser.to appiicadas as 
seguintes t«|>ella«: 

A ai.od.1o e m r a m a , a tari fa di i ie-
rrneia i de c a V lionerieiado. 

A a lgodlo > a caroço, a labella I 
sem abatimento, 

A caroço de algodão a labe l la 14 
c o n afietlment» de 1 S ' I , qaando 

tonelada para eiaaa e l abe l la 3 
quando para quaul ldades inferiores 

n a tonelada 
Campinas, 19 de Setembro de l » « . 

J*t*e f l i l l l a M o v ^ s , 

T inha eu a tn eüeldade de soiTrer 
lessa terrível ir.olestia que me con-

dn/ia uo caminho ila perdlçSo, lazeii-
do uso excessivo de l e i Idas a'c<mll-
cas e qne em conseqüência u • trazia 
a quitsl que total queda ila minha ro 
pulacHo Kntretanto, graças aos cuida-
dos do venerando a n o t o Joaquim l 'e -
droso das Nove», usei o seu sanl , re 
meuio, do qual o espontâneo p r o p t -
gandista nesla t i : i a o meu particu ar 
e benevolente amigo cap i t lo loa .mim 
>crissinrio d» Oliveira . e pelo seu ml-
:agro-.o eíTillo flqnei radical o c a l e c u -
rado daqueila ppruic!o«a enfermidade, 
prodo.-lo das m i s companhias I 

Dentro em pouco fiz c x c e j c i o u a l <iif-
feeema n> peso, readquiri o appetite 
perdido, e de dia para dia tori .o -me 
mais tarte e v lg . roso , onconlraai lo 
mesmo mais fácil dade na resolu^.Vj 
dos d f l e e l s problemas da minha i 
plahosa protHsJo— a a lvocaeia . 

Como prova de eterna gratidão don 
ampla liberdade a vv. ss. para faze-
rem desta a uso que I es convier, 

i Assignadoi 

Osrau W r » n » r c r v o n* S o r s s 

Santa Barbara, I I de jullto da IM6. 
r i Paulo. 

D c l e i c n r i i i l i - s - ü l «Ba» T h e -
M i u r o K e i l e r u l e m S . 
1 ' a u l u » 

FntTAL N. 31 
f u i orui s •\1T> dn / 1 // 10 das iipolires da 

diriiia piiKbrii dos diversos emi>rrsH~ 
inos, papel, de juros de 
De o r l e m do s r . delegado (iscai In 

te rmo do Thcsnuro K- derai uosle Ks-
iailo, em c u m p r mento a u r l e m n. 
i:W de 13 do corrente da l l irecioria 
d* Coulubllidade do Tliesouro l 'ede-
e do Hifilrilo eoin o n. a <ias i n s ' r u c -
côes rxpetlldhs, pelo M nl - te i lo dn 
Kazenda, com a circii a r u. de to 
le j u n h o p p., silo convidados a com-

parecer lie.«ta Delegacia os possuido-
ras das. apólices da divida publica dos 
diversos emprést imos, papel, de j u r o s 
de f> °|„ do dia 10 de outubro pró-
x i m o futuro em deante, das II l iora-
ia i n a n h t t s 3 da tarde, para suh-
I luirem os seus titulo» ie los novos, 

j i ie v^o ser entregue , na eoulormlda-
de do decre -u n . 1.130 de í-> de j a -
neiro de l : 0 i . 

Dado e passado na Delegacia r i s c a i 
do Tliesouro federa l em S. Paulo, aos 
uO dc seleml ro de lDor». 

0 encarregado do serviço, 
Bernardino íii/ierrio de S o m a . 

1 I ' o s c r i p t u r a r o 

D r l e g n e i n l " i - < - n l ala» T l n -
« o a r n F e d e r u l o i n M . 
l * U M l « a > 

K I I I T A ! . S . Z I 
De oAlem do sr. delegado fiscal in -

terino <fo T l r s o u r o f e d e r a l neste l.s-
tüdo e de aceôrdo com o li. :l das 
nstrucçfle» expedida» pelo Ministério 

da f a z e n d a , com a c i r c u l a r n. i . i dr 
iO de j u n h o p. p., faço publico 
nesla delegaria estarão suspensa 
dia 10 do- luturo m- z cm deaute, 
tmi i i e ieucUs de apólices da divida 
p ú b i c a ' dos Juros do S "1,, papel, e 
l e i n assim os pagamentos d o - J u r o , 
que se vencerem daqueila dala em 
deaute, afim de proceder-se a uni for -
in i -aç Jo dos respectivos t í tulos.—Dado 
o passado lia LI íe_racia f i s c a l do Ylr 
souro f e d e r a l cni S . ' P a u l o , aos SO u 
setembro de 4.H 5. 

O eucarregado do serviço, 
tíernardmo l.uperrio de Sousa. 

t * e s c r l p l a r a r i a 

K s e o l n M i n i i i - i p i i l t i o l ' t a -
i i i s l » i | i a a 

O di ioctor da Ksc->la Municipal de 
Pomolo/la e Horticultura ia?, publico 
que esl i Drorogado ale 10 do corrente 
icez o prazo para a matr icula de alunt-
nos externos ua ine*ma Kscola de que 
trartn o edital de 4 do corrente, r c a h -
-audo-ee no dia ,1o do corrente mez o 
e x a m e ile «u ilcienc a e devendo come-

a r uo dia ü de outubro as I P l h ' - o -
ricas e pral.cas. 

S . Paulo, i o de seteri t.ro de 1903. 

O dlrertor da Kscola 
BS-SOTTI Ou s i c e r 

C í ( i 
I - P 

A no 

A ANEMIA mais ou menos pronunciada i uma 
ameaça constante á saúde de todos os orgaSs do 

corpo humano. Homens e Mulheres, Jovens e Donzd-
las de rosto paüido por falta de Sangue, que é o mais 
precioso elemento da vida, acharão nas Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas o elemento in-
dispensável para trazer-lhes nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensaçSes de vigor e de robustez, que appareccm n'um 
rosto rosado e n'um corpo ágil e íeliz. Nas mulheres 
a formu-ura, filha somente d uma saúde resplandecente, 

tem seu maior inimigo nas en-
fermidades d e b i l i t a n t e s do 
Sangue. 

Veja-se o caso da prendada 
Sra. D. Maria dei Refugio 

Martinez, San Julian, Estado de 
Jalisco, México, Rua Morelos, No. 
J08, sympathíca e intelligente Pro-
fessora da Imtrucção Publica: 
"Amigos e Senhores: Com eterna e fervo-

losa gratidão tenho o prazer de. dirigir-vos 
estas humildes phrases de testemunho pelo 
ímmenso bem por mim recebido do uso das 
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. 
V/iílíams, sabendo, sem duvida, quSo dtffícil 
e dar-lhes por meras palavras o seu verda-
deiro valor. 

"Estive doente pelo espaço de quatro 
annos, soffrendo de uma Anemia persistente, 
que chegou a pôr-me em estado bastante 

grave. Foi em Dezembro 
de 1899 que comecei a sentir 
prostacões e cançaços; o 
corpo ticou inerte, sem forças 
mentaes nem ambição para 
coisa alguma. Parecia que 
a vida se acabava gradual-
mente. A memória foi de-
cahindo e tive que abando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza me 

pôz tSo palliíía c extenuada que perdi 50 libras de 
peno. Os desejos próprios de minha edade, como 
diversões, foram perdendo o seu estimulo. À vida 
rr.e parecia uma carga e meu pobre corpo parecia 
um esqueleto. Só pensava na morte como o 

decreto inevitável para o fim das minhas 
fadigas e desesperos. 

44 No decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remedios sem resultado e depois 
de muito soffrer, e sem conselho algum, 
quiz a Providencia pôr termo aos meus 
soffrimentos. Uma amiga deu-me um 
livrinho que trata das curas eífectuadas 
pelas Pílulas Rosadas do Dr. V/iiliams 
e decidi tomal-as, consultando o De-

partamento Medico da dita caca, tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'esse período, qual não foi minha 
alegria ao ver-me completamente curada e em pleno gozo das 
minhas faculdades; contente e feliz! Meu pezo também 
augmentou de 16 libras e o meu rosto adquiriu a3 cóies próprias 
d'uma saúde resplandecente. 

"Attestam estes factor, todos que me conhecem, entre os 
quaes citarei a estimada Sra. D. Enedina Hernandez, Pro-

ALMEIDMH q i i i i o c r a é a i 
i l i r o m e a ou r c e c o l s e s t i a » 
c i ins -<|ii*nci:ia. I a l í r i ca n» 
teu Aln ciai < IJurilwüit «V 
C o m p K i i a VI••«•«»•»«Io dc! 
Inhnuiniit - O , I t iu d» J a -
n e i r o . 

ura 
dores 

nevralglcas, cura d-ires rlieu • a -
ticas, c u r a dores no ulero, cura 
a dòr. Vende-se em S. Paulo na 
1'aruel A (!. 

M I U « I - I \ T I V I ' M • 
r o t í c a e <• a l > > r t > r a 
i i i f l i i e a i / a , a l e g i t i n u 
i i l l l i s m , m a r r a l a n o . 

M m e l t l a t a i r i l o - u \ 
II» V i a e o i t d a d ' - l u l i a -

d • - I n n a - í r i » , 
d r a ( | a e í t a 

e I»l : i r i l i a i ' i « « d . i c a | i ( : i l 
o i i o i n l e r l < r , 

Â Anemia 
Curare 
Comas 
Pílulas 
Rosadas do 
Dr.Williams 
Para 

do r l ieuma 
t l - m o , do 

plittls, do morphoa, á toinainl i 
E l i x i r M . M o r a t o , o melhor 

depurai Vo brasl l f i ro , casa iiariiel A 
('.., S. Pau o. 

o intestinos, o u r a m - s e 
radlealmento u-«ri-lo 

— P í l u l a s de T a y n y á M. Morato— 
Ven l e - s e : ca a liaruol A C., S&o 

Paulo. 

l i E L W O U I A F O Z 
b RUA D Í R B r T * . 

n u à i a — 

I U fiAM-SI-, esp Coduios i|llartos mo-
lu iados, cin casas de fatuidas alie 

Itoiiilacio, :t-.'. largo 
rua iir. Itodrigo S i l -

As, ua rua J<iS> 
do t ) m idor, 7, e 
va, 18-H. 

l l . t l i A - S K li o. it ilida sala para 
' c r i p t o r i o ou iiiorad.a iio u a ou 
luas pcssins serias, e mais dous i|iíar-
os molilllados com todas a - ac t . inmo-
ilac6es, em casa a l l e m l . 

flua José ItMiPnci ' 

Í ' 0 l ' l . l l t 0 — P r e c i s a • - l isto 
VJ uandes; r u a do i .oniii iercio. 42 
Prado. 

«Fi KltKCK-SIC um r» • de 11 I 
aulios, com p r a i c a de sceeos o mo-

lhados o p e d i r i a , t ra tar na avenida 
iiaicíol p " s l a u i . 1" ' l . 

«H l.ltl l K - ^ i . um 
ma lits:riice,1o. 

o oco, teu lll 
para e m p r e : 

uo commerclo "ou em uma 
ijuem prechar , an uueie ue*ta 
O It. M. 

Om . H r . t : i : - S K uma mopi allemil para 
a r r u m a r ipiarlos e tratar de c r i a n -

ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Cartas nesle escr iplo-
rlo, A. 

fessora, e o Laureado Sr. Justo Ccrvantes, d'esta." 
De V . V. S. S. 

Criada Obrigada, 
(Assignado) M A R I A DEL R E F U G I O M A R T I N E Z . 

A efficacia das Pílulas Rosadas do Dr. Williams 
para Pessoas Pallidas, no grande numero de moléstias 
devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares 

^ W 

mon 

A L E 

OKKKltl-iCKM-SK dous 
dos tia |H>ncu da Ar.'e:it: 

omiiregado de iihariuacia 
p i ra ca s e i r o , lamli tn pôde servir 

l u e l p a i a guarda-l ivros , tanto na ca|dlal. 
doj romo no interior . I l i ru ir -se a r o a llri-

gadeiro T o l l a - n . Kl —llolei . 

FKKRK'"KM-SK dous moços, um pnra 

de casos tâo notáveis como o precedente. Ninguém 
que soffre deve deixar de experimentar esse modo dc 
recuperar a sua saúde. 

As Piíulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneire que os tecido1; ' astos e debeis re nutrem e 
regeneram. 

A venda em todas as drogarias e boticas. 
Dr. Williams Medicine Company, 
Schenectady, N. Y., Estados Unidos. 

e outro p.ira a judante 
de S. Jo.lo, l i » . 

MUMdO . . . 

A* 
" c o a r t a m 

S e r v i ç a S H i i i l n r i a 
De ordem do «r. dr. d rer lor do Ser-

viço San tarlo, faço pnlc ico ijue, q u e m 
levar , durante os primeiri .s t n n t » dias, 
camefidongos e r a t o , appreti-n lido-
nieole ne- la capital , para sere-o Io I -
nerados no Hesm-oetorlo t > n t r a l , \ rua 
Tenente l 'eiv a 'Hnm Retiro ' , r e c e h e r i 

importanet» de duz-ntos r 4 i s por 
animal apresentado. 

S . Panlo. l i de " e t n r h r o de I W . -
O secretartn. \er»n l: mi»/ Pritana. 

A t M W C I O S a a a t a a a s f l a 
a p a n a a 1COOO, p o r t r a a 

« a t o a , a t o a i s a d a i l a da o i a a a U -
a k a w . 

»!• i T I t K I K->K n i moço, de 17 a u -
lios, Com praltea de aeceos e mo-

lhados: e lir,- iioiiiem. para nualquor 
serviço, d l o l " 'as re ierencias . rua Rego! 
Kreilaa, 

OFKKItKCK-SK um moço cliinez, en- ] 
lendo uni pouco de cosinha, p ira 

copciri, ; rua da t lonceiçto , * 1 . 

I F I I X I U Ç A O D E T Y M I í i 
\Tvpos par.i Jurnaes • l . i v o s fiiudido.: .-obre a mciu ina llnplei ., com pini i i ^i » 
> Lrtras.aiciaei. inglrras, bislarilas. I ialif.tr s.ric. — Eafxws >• 'pi.iilmims, liasotes e giiarnlciíov 
Í F i l e l e s de m e t a l — Kilete» de P.iUo em iolha» o s j s leaiat icos — Accoladas de . obroj 

THEATRO SANT 'ANNA 

Pl ihCIS A-sK de uma cr iada, para dor-
mir i i i a luguel ; rua da ü l o r i a , i t s 

PHKCISA-SK, a rua i laranhüo. 10, de 
uma eosiiiiielra Pruri a. 

PRKCISA-SK de um menino nara ser-
viços leves de casa de famí l ia , rua 

Aurora, u o . 

•RfcCISA-SK de u • ja rdlnelro .caaaáoe 
I sem lilhos, para u m « riiucara a 2 
horas de S. Pau o. para iníormaç-Vs, * 
m a da Conce çA(\ H>">. 

tM m o ; o , l endo hAa call lgrapliia, de-
aej;i* eo -pregar -se conio coplador 

de car tas em aÍL'n na ca«a c o m m e r -
cial . Cartas a J . V., larro da Se V A . 

T l a o M t t i r o «Io KwtnHa» 
mcOsTO rp EDI SL f>R l » l 

Cobrança rreritlte i 
De ardem do sr. dr. I " P r o c u r a d o r 

H s r a l . (aço pulilico qwe, na p n z o de 
«ito dias, a contar desta data, poderá 
aer pago, amigase lmenle , nesla P r o -
curadoria , o laapiala predial d * a n ã o 
passado i i m t i . F i a d o ei*», ae d a r * 
e — e ç o a coi-rança execut iva . 

Proearadoria Flseal da Fazenda do 
Calada, rm 11 de a e m » l , r o de — 
Lati té Fumeca Horaet 

tu MXL s e » laaaaas • 
ts n a t a aaa a a a a a a l a d * d a l i 

Uakaa. aaata n u l a r » Waa 
« a a a * . 

Grande Companhia Taveira 
I s Theatro da Trindade», de LÍ3b:a 

H O J E — Sexta-feira, 22 de ss lembro — H O J E 
K « t r / - i a i l ' » ~ i i r f l s t a a » K I . I > H I V A V l f T O B , 

n . « « I I I l l t C I I A K L N A L V . I T K I I I I . t o « l u 
I m i I I . 

Pr imei ra representar .to da classica o p e r a - - , m l c a , de grande invo e appa-
ralo, em Ires artoa o 4 'quadros de D hnuery e Hrezll, t r a d w ç ' 0 de f i rnuuo 
Pereira e Forhes Cosia, musica do ce lebr- f t a e - t r » AHAM : 

S e e u f ô r a r e l ^ 
( « j ' »») 

| K > f i K - > t ; um a rn a / e a i 
• molh.nlos, sito á r a a 

de seceos c 
Dr. Meod»s 

I ,ooça ves, 14 Brazi, lieaa afretiu-zado. 
O motivo da venda e o proprietário 
ler de se ret i rar para a Europa . 

VFCNDK-SE um l i e t e q u l a , bem afre -
Knezado, na raa Paula Sousa , I A 

O Skollto da venda é ler o proprketa-
W * re t i rar -se para a E a r o p a . 

Cantada pel s arti-tas S o l p k i i t a T i e t o r T h e r o a a M a t t o s , A J a a o i d a 
C r u a S a l v a t e r r a e C o n d e ; t o n a m e g u a l m » a l e par te na i- pc —111aç t o 
d o m o u J ú n i o r . ííelir el Prata . Pa iva . Alho iner jue , hen l i j e Coimbra. 

Bai lados soh a direcçio de Mme. 7AUt l l L l . f . 

M i s o - o n s c i n e d e A . T a v e i r a 
D i r e c ç ã ' ) m u s i c a l d e L u l a P l l g i i e l r a » 

Os hlihetes 
•Ia tar.le. 

* venda n a -Brassert* Pauftsla-, das 19 horas da m a a h t t a 

o o a a b o r a a d o c o < 

\ 

i l A T l l ra a a « a p a r a ao tada I a a r t u t a Í U 1 D 1 
flKlWJ MAtiCU, p e ( a lautasUca • 4 e p s a - * * 



I L. Ú 

l a h l r á d* Santo*, no dl* M de se-arv 
C a d l c , 

viajem rapidíssima e m 14 d l » 
1 m«ÇO§ DAI PASSAM»* 

I * d a m . . M f r a . 

i* * m (rs. 
» fri* 

SAIIIDAS PARA A EUaoFA 
•Duche*»*41 Gênova-, em S d e ouluhro 
« b u e a dl Galllera», em M de outubro 
•w**hiufton>, em 10 de novembro 

825 
600 
160 

<Sa<rol*>, em 17 de novemhro 
•Clttâ dl Genova>, em 11 de dezembro 

SAIIIDAS PARA O RIO DA PRATA 
«Clltà dl MlIaiiO", em 0 de outubro 

P a r a passagens e mal* InformsçSes 
com Iodos os sub-agente* e agentes 
geraes no Brasil 

• c h m l d t ft T r o a t 
• • P A U L O — R u a do Conimerclo.il. 17 
M I I T C I — Rua de Santo Antonlo, 

n. 50. 

QU12T10 CM 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

•36 rife. 
Wt 

216 

5 6 

45 
16 

*-|[culem accer te ina dezena e grupo 
pelo Rio. 

Resultado de hontem: 

Rio S. rauIo 
Centena S0SI 
Deiroa 63 
« r u p o 16 

Centena SOO 
Dezena 0 9 
Grupo.t 

E m ego*l data do anão p a u s l e , 
deu a centena »W8. 

O a p l H a M a g r a 

a t a n r - I l I s s u i l s i a l s o l u D i 
y f a e n M M l a h r t a - 0 * a * U a e h a f t 

VAPORES A SAHIR 
B o l g - i a a o , U de outubro 
B a h i a . 18 de outubro 
• t u H i o o i a a , 13 de outubro 

Opaqul* alltmno 

B J k . N T O I 

Ü s » 

SahtrA uo dia 4 de outubro, para 
Mi». B a h i a , L i * b « a , 

U i t u • l u a l u n 
Communleamos que os preços das 

passagens de 1* e 3* c laues entre 
lautos e Rio Coram reduzidos a 40| 
e íO» respectivamente. 

Preço das p a s s a g e n s , d e , terceira 
classe, para Llsbóa, M M O O O réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos oa paquetes desta Companhia 
•Io providos com os mais modernos 
melhoramentos e otíereeem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. À bor -
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e a té Portugal « 9 passagem de 
todas as classes incluem vlubo de mesa. 

Para fretes, passagens e mais i u -
formaefas. com os agentes 

E Jcluntra * C«m. 
flua Josí Bonifácio, n. PAULO 

C o m p i o h l a d i V i n f i f U 

"CRIZEIRO DO SUL" 
Vapores a saliir 

O r i o n 6 de ouluhro 
J ú p i t e r IA tle outubro 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

Saturno 
DUAS HELICES 

s a l i i i i de Santos em 3 0 de setembro 
para 

P a r a n u g u á , A n t o n i s t H , 
M . K r a n c l w o , I t u j a l i y , 

H i o V r a i u l « i M o u t e v i d é o 
e H i i e n o M - A i r e * 

recetiendo carga e m transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

P a r a fretes, passagens e mais i n -
formações com 09 agentes 

T h a o d a r « I I I * * C ia . 
S . Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santos, r u a S . Autonio, 81 e 6 i — Ria 
de Janeiro , rua da Alfandega, 31 

Álbuns para poesias 
s m r a u m t o i 

eom ricas encadernações e folhas dou-
radas, a 8», 10» e I5$000, na Livraria 
M a y a l M e s » l 7 . r y a do Commerolo. V. 

PâHS (FraaM) 
HOTEL FERRAZ 

( V a r t e d a 
9 1 - R w a • a m o l l n — S S 

I I T » « « 

K w o m t t r a d f t T ê l p o r 1 1 a i l t u a -
o f c o , ftpoitntoa, t r » 

d i c l d a d o d a p r o ç o s . 

c o n t o s , t r a t a m e n t o a m o -

PüQlasPurgatlras 
C o n v é m • t o d a s a a l d a d a s 

I a t o d o a o a t a m p a r a x a a a M ^ 

pincéis para m m m T 
Vendem-se n a t i T r a r i a H i g a -

—27, rua do Commerçlo, 17. 

Pianos nonos 
allemles, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mecbanlea a repetlçlo. Ven-
d e m - A com grande' reducç lo nos pre-
ços devido A alta do cambio, i larmo-
nluns com fi oitavas, i registros, á60| 
e em preslacOes meusaes de 60 a 1004. 
Planos do aluguel de 16 a 30$. Afina-
se, t roca-se e concerta-se, Casa 1. L u c -
cliesl, A rua José Bonifácio, 4S-A—S. 
Paulo. 

TnU«teiliifli 
V e l t a t a l d a 

b a r i do ar. 
«colide fi' SOC9A 
lOARfiS •• um pre-

iradu | . e r * n * , de 
isto agradablllssl-
ia e o mais efllcaz 

a té hoje descoberta 
para as tosse* de 

qcalquer especie, simples brouchl tleas, 
pulmonares, aslhutatlcas, coqueluche» 
c t e . 

N I * eentém morphlua, ou outra 
lalquer substancia nociva a saúde, 

mesmo d a criança da mala tenra eda-
d e : seu auetor .offereee a quantia de 
VIHTK CONTOS DE RlilS (lO.OOOCOOO) a 
quein provar o contrario I 

A' venda nas pliarmaclas e droga-
rias. 

Loja eom sobrado 
NO CENTRO DA CIDADB 

Traspassa-se uma espaçosa, com 
contraclo de 3 aunos. P a r a Informa-
ções, dirigir-se i rua d a Fundiçlo , n. 
8, das 8 horas até a o melo-dla. (So-
brado). 

Orando liquidação em jóias o relogios 
AVISO 

9 mulilttli ia Mia da Jalaa, 41 ia na da Sfta tonto, Um a haira ia 
•artMiar i aia aanaraia allaatala faa. bvmiHi pala alta da aaaiMa, apravalta á 
aaaulfta para faaar uu U«alda«ia aUraardlaaria! a pripw na m b h M i i U . 

na» a libardada da aaanialhar ia paiaAaa zaloiai da mu laterauts, «ia 
daaalan Malr-ia ia ralagtoa a laias baratlailmoa, a vtoitar aasa attabalaataaata» 
aada aaaaatraria artifts ia prlaialra oalliaia a praooi azeapsionalmeata baratas. 

> A . R A O R B R 

n t 

Deposita das ànk relagiss OMEQA i PATEE-FELIPPE 

F I O S 
o t o ^ o l M i M o o , o ^ a l T C M n , « a t a a | tonSu 

, p a r a « r d o m o t u t r a m a , é a a d a m. i 
m . 1 4 . 

I I « F a b r i c a d a • • B a r n a r d a i d a a a r a . S l l * 
v a , S a a b r a A C * . « a a d a u m a flapla m a a f t a d a 
a a a p H a h a g 

a a m c r a a a a a r a d a a a A o , a a t é h a W N M a p a -
r a ffaraaasr « a a d a r « v a l i d a d a p a r p r a p a a 
b a r a t o a a a a m a a — p a i a a a l a . 

F a a a a d a a a a t r a a t o a p a r a « a r a a a l m a a l a a 
m m m m « a a a a a d a m a a > a b a a l f l a a « A a a a 
a a a i p r a d a r w p a d l d a a d a v a m a a r d i H p I d a a 
p a r a a a a e r t p t o H a c a a t r a l d a f a b r l e a f á 
r a a W r a i f t a , a . M , a a b r a d a - S . P a u l a . C a i x a 
d a a a P r a l a , a . 0 0 7 . 

Agente* no Etlado d* S. Paul« 

Theodor VUle & G. 
LâBOO M 0 V Y D 0 B . t 

O U R I V E 8 A R I A C H R I S T O P L E | 
T A L H E R E S C H R I 8 T 0 7 L K 

n n r . i a f y M E x n i R 
A IlAUCA ffcíHSa A MAKCA 

ia flQWgi •» 
FABMCA y f e a B f 'ABRICA 

b a w i l t i i i i u i t c m u » ' t H . O H R I 8 T O F L E X . 

MANCFACTCTIA 
e m f v V l í l » 

S6,Ruec!eDoiwy 

UC-MLMEAÇÂO 
>la 

cuEsmoMEcroí 
lamieritiiuaoillN* 

R E P R E S E N T A N T E S B M T O P O » o e P A I Z E B . 

Pensão Allomi 
t « 

LUIZ SPIESS 
Alai aço, das • l|t à t h e r a . - i a a t a r , das a t|t « s • hera* . Laaok 1 1 N h 

le a Ioda kcra . Almcçe en j a a U r , e e a 7 pratas h n t preparados e r a r i a M t 
41100, com mela garrafa de vinho especial , U 0 0 0 . 

T a d a a a a d l a a u a i p r a t a a a p a o l a l 

« 1 N H O S E L Z O O M I R M I I C E R V E J A S EM Q A R R A Í A 3 B O U H 

Bua de S. Bento, 41 

B c r v l t c * I * « a P t * 4 a p r i a e l n e r í c n t 

Vales para 80 rerelçfles, 374800. í a r a Internes l e « 41 quartos mobli ladcs. 
por luoiuuo até l.iocaoo par aaez, « x t e r a e . 70» m por m e i . Olaria, 64000. 

Bua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, chapéos de sol e perfumarias finas 

ULTIMAS NOVIDADES 
Preços dLe occasião 

ULTIMAS NOVIDADES 
Proços de occasião 

PREÇO FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 
um M L 

Marcada* dc cambio 
1/11 Ml A EVNDICAL 

A C t m t r a Syndlral dos Corretores 
•B > n . licuttm as seguintes tabellas: 

00 dias t vista 

16 31|32 
51'* 
C94 
s e i 
305 

2 . 9 1 3 
i í»:íoo 

l í l i d l f s 17 3|32 
Paris UH 
Hamburgo iVJ 
llalia 
rortoRal 
Hova- lork 
S c t t r a u o s . . . . . . . . 

I x I r e m o s : 

C«i<tra Innqtieiros, 16 a 17 l ; 4 . 
C i l lia f » H a matriz, IC|:i|lC a 17 1,4 

La. < t i a l «laia «io anuo passado; 

90 dias i vista 

a n d r r s . . . . 

ni.urgo, 

ai 
T o r k . . . . . . . . 

ranoi . 
E i l t e m o s : 

I I R|SI 
7SÍÍ 
MO 

I I I l 3 i 
793 
07» 
793 
>81 

t . l | ! 
10W90 

'a 
Ira l ianqneiros, 11 l|8 a 11 3 i l 6 . 
t ir ca ixa m a t r i z I t l|8 a l f 3|16. 

( t n imii)lea(Ma da Praça do Com-
H H h 

lente», t l ( t s l l . » 7 ) - B a n í a r i e . 17 
f » ; particular. I f l f ) 3 V 

üfirfdc. r t o . 

íai.k><, : > f á , « heras) — Bancar lo , 
| l * f<t t par t i cular , 17 13|3>. 

, esta*ei . 

IhANfAn/iK-S REAL1SADAS HOMEM 

100 aeçnes do nanco i nl&o de S. Pau-
lo, n 10(01111 

30 npçOfs do II. de S . Paulo, a I I * * 
150 Jelras da Camara da Capital, 7 . " 

rnip. , a s i , ; o o 
CO ideip, idern, a 81»:i00 
I I idem, Idem, a 8l|o0(i 

100 letras da Gamara dc Santos, I a 

emissão, a 0 0 
6 0 Idem, Idem, a 8Í|.',00 
i!8 Idem, Idem, a 8S»500 
l i ielras da Camara da Capital , (7." 

einp.), a 8 1 , 0 0 0 

A' II01\A OFFIriAL 

26 arções da C o m r a n b l a Honvana, a 
i«7»000 

V Í T I M A S O I T E K T A S 

riNDO» públicos Vend. Comp. 

1:010a — 
96' * ;>56» 

Apólices do E s t a d o , . 
Apólices gerarsde '•>% 
Empréstimo do Esta-

do de 190» (libras 
3.80U.OOO-I1-6).,, . , — 2901 

lid ai da Camara de S. Paulo 

8° emprestlmo . . n „ 
6" e m p r é s t i m o . . . , , , , 
7 o e m p r é s t i m o . . . . . . 
Idem (30 dias) 
Letras da C. de San-

tos (1" e m l s s S o ) . , . 
Idem Idem ( f * emlssSo 
Idem da Camara de 

S. S í m i o 
Idem idem '2" emlssSo 
Idem Idem de Casa 

Branea. . . . . . . . . 9 . . 
Idem d» C de S. C a r -

l o a d a 3* s é r i e . . . . . . 
L e t r a s da C. de Cam-

m 
83$ 

821 
84* 

80 ,500 

* 1 
80 , 

ld«m de Campina* de 
200$ >ee>s*Mtif«*« 
• m u da C. de 8. 
C m das í 

, I t l l » 

63| 

70| 63» 

r m 

idem da Camara de 
Jundiaby 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras . , 

idem da Camara de 
RlbelrKo 1 ' r c t o . . . . 

1001 «51 

li>0t 851 

ACÇ.ÔESDE BANCOS 

Comn ereio e Indus-
tria 

Credito lleal c a r t by-
potherarla. 

S. Paulo 
l'u 1.1o de S. P a u l o . . i t 
Comin. Italiano 
Industriai Amparense 
Conslructore Agrícola 

346* 

12iil 
14» 

s-;oi 

• 1 7 , 
9 t 

M l | 20, 

A C t Õ L S DE COMPANHIAS 

Hogyana, 
Idein, Idem, a SOdlas. 
Paulista 
E . de t . de Dourado. 
M e l h o r a m e u l o s Sito 

Paulo 
Antarctlca 
E . de F . de Arara-

quara 
Industrial de S . Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teleplionica 
t n i S o Sporti\a 
Mac liardy 
Paulista de Elect>'ci-

dade 
Mechanlca 

118* 2379 

•311 

3001 
9 0 , 

2 3 1 , 
2 l 0 t 

1 0 3 , 
1 0 0 , 

32« — 

íoíe — 

bEBENTURFS 

Norte Paulista 
C. Fab . Paul i s tana . . . 
Empresa A^uas e Exg. 

de R. P r e t o e * - j u r o s 
Industrial de S. Paulo 

e u - j u r o s 

190* — 

9 » 9 0 , 

L E T R A S HTPOTHECARIAS 

1 4 , M Credito Real d e * % 
Idem 6 % a 8 0 d i a s . . . 
M c t i 8 %•• ««••««•*• 
M e » 8 1 . • 10 dia* 

y f i ü filo. .0,090,0 

311 2 4 4 

Idem, Mem. a 30 dias 
ti vont. do vend . •• 

Banco U. S . Paulo ex-
j u r o s 3 7 , 3õ| 

• aF.ÇO L0 CAFl! EU SANTOS 

A Associarão Commercial recebeu o 
seguinle te le^ranuna: 

SANTOS, 21 
O mercado abriu boje com regular 

procura, na base 31800 por 10 kilos. 

i'RAi;.A n o roMMt.iic.ro 
Kstá como Inspector do mez de se-

tembro o sr . E . P . Camba. 

Movimento do porto 
Vapores esperailui em Saulu»: 

Soutliampton, . M i e 2lj 
Buenos Aires, <Clydc>. , 28 

Em o u t u b r o : 
Buenos-A Ires, « M i e . . . . . ' . 10 
Buenos-AIres, . A r a j o r i . 24 

Vaporei a tahir dt Santos: 

Buenos Aires, «Nlle. 10 
Soutliamptou, 26 
Portos do Sul, ' S a t u r n o . 26 

E m o u t u b r o : 
Rordeaux, tAl lanl iqne» . 
Hamburgo, . « a u t o s 

r o r o r a u x , «1,11111. 
Soutbampton, >Ara2on> 
Bordeaox , .Amazone» 

Vapores esp°rad<is no Rio: 

Southampton, «Nlle. 
Buenos A i r e s «Clyde. 

Em o u t u b r o : 
Southampton, .Aragon> 

Buenos-AIres, . A r a f o u * 

Vapores a tahir d* Mo : 

i r e m e n e escalas, • A t b e s > . . . 
Aires, 

C i y d ^ f . . . . . 

H » 

V 

F O L H E T I M (21 

rOSSOS UU TEMIA1L 

II MULO DO MOMO 
CAPITt LO XL 

Mkuel dizia c o m s i j o : 
— E r a bem bom se eu encontrasse o 

sr. Jouval na ..Muloll> re>. Mio precisava 
Ir procurai -o de proposIto a sua ca -a . 

No Vai r a ç a quem puer, i ir luclpal-
meute de inverno a borda do rio, vis-
to que os patos bravos s l o aves de a r -
r . b a ç l o , e como taes n l o dono. 

A distancia dr tros tiros de espin-
garda da .Mulotli-r. ' ! , Miguel poz-se a 
c a ç a r . Seguia-o a cadel la . 

Esta metteu-se por um eaulrado, 
farejou e fez saltar um coelho. 

Miguel apontou e matou o roelbo. 
Mais l o l u r um pouco inalou outro 

coelho, n i ' t teu-o na rede e disse c >m-
sigo | 

—Se o sr. louvai estiver na .Mulo-
l i é r e . , n l o deixa de a p p a r e c r . E ' c io-
so da r a r a . 

Avls'ava Já atravi s dos salgueiros 
as paredes brancas da casa . 

•Vaquella occas i lo , appar n cen 1 e n -
trada do pateo um homem que se po • 
a observar , pondo a mito c . n l r a a luz 
porque o sol Ibe baila de frente. 

O coraçüo de Miguel bateu e»m 
força. 

Reconhecera o sr. louvai . 
O sr . Jouval dirlgln-se para et :e , 

ehamando-Ihe l a d r l o de eara . 
Chegando, porém, a vlntè passos de 

distaneia, reconheceu Miguel e disse-
lhe : 

—O' I* ! és In I 
—Soo e n . sr. Jonval, responden Ml-

Cl approximsndo-se . Talvez n&o gos-
e de en Ibe matar d o a * coelhos; 

mas como lh'os trago, ereio qne o mal 
M a (• grande. 

t Itroa o ehap^o. 
• s r . h i t s i * m é m * 1 9 furor. 

Olhou para Miguel ,1a revés e disse-
lhe : 

— K n t l o n.to tens bastante caça I I 
ao pé do moinho ( precisas ainda vir 
matar-me a minha I 

—Peço-lhe de-eulpa, respondeu Mi-
guel, m a s eu dir ig ia -mc para SalDt-
F lorent in . 

—Uue v a c j tu fazer a Sa lnt -F loren-
llllT 

— V o u comprar trigo para semente. 
O sr . Jouval sorr iu-se com Ironia. 
—Mas boje nSo é dia de mercado, 

disse elle. 
— E ' verdade, mas eu sei onde o lie 

de encontrar . 
O s r . Jouval colloeon fami l iarmen-

te o braço no hombro de Miguel. 
— Para que te est.is a fazer fino 

commlgo t disse elle. 
— M a s . . . j u r o - l h e . . . balbuciou Mi-

guel . 
—Ora , confessa que Ias a Sa int -F lo -

reutiii p r o c u r a r - m e . . . 
—(»h ! 
—E que désie por feliz de te encon-

t ra -es commlgo a meio caminho. 
Miguel n l o respondeu. O seu sllen-

rlo er.i significativo. 
—Meu rapaz, continuou o * r . Jou-

val, vamos sentar-nos a r o l i em ba i -
xo, fi l.or.ia do rio, n a q u r l l * tronco ; 
podemos conversar atli á vontade, 
lioslo de c iar ao a r livre \ o vento 
leva as palavras. 

M l . u - i n.to se oppoz e ambos se fo-
ram -sentar no tronco. 

—fira , vamos a sab»r, disse entSo o 
sr. J. in al, o que ha de novo I 

— m ••>... eu n l o sei nada. . nada, 
bali ' r iou Miguel. 

—r.n .Vi e i Po vou dizer. 
Ml/ne' estrr-ineeeu. 
— \ p r l n e i r a n>vidade é q e l .ou-

r fnço voiiou, r .nlliiuou o sr . Jouval . 
—Ah : j i salie I s s i l disse Miguel fa-

zendo-se palüdo. 
—Sei. o lio Brnlart fugia eom o 

seu dinheiro e com o da Ptlaehe. 
Miguel eumprlmlo a cas to a m 

grilo. 
—Também salte Isso t 
— E a soa a m pooe* adivinho, disse 

o sr . J o w a L 

— E C/nio e»IAs in ilto npoi|uentado, 
como se apossou de tl o inrdo, vens 
pedlr-me mais dinheiro. 

Miguel estava pasmado. 
—Pois I em, meu rapaz, disse o sr . 

Jouval , com a r bondoso, vou c a u s a r -
te espanto; n as eu c á sou assim, n l o 
gosto de vfir ninguém alll lcto. 

A h ! exc lamou Miguel, c u j o coração 
baila com multa violência . 

—Quero ainda a j u d a r - t e . De quanto 
precisas t 

—Tres mil francos, disse Miguel. 
—Vou e m p r e s t a r - r * s , disse o s r . 

J o u v a l . 
Miguel olhou para alie e perguntou 

a si mesmo se aquelle homem u.lo e ra 
a Providencia em pessrta. 

O sr. Jouval arerescentou: 
—Vamos porém rouversar primeiro 

um l ocado, n l o achas > 
Disse isto por modo tal que Miguel 

estremeceu desde os pés ate 4 c a b e ç a . 

CAPITULO XLII 

Coailudo o sr. Jouval c o n s e r v a r a o 
seu ar dc bondade e prolecç lo . 

Parecia um gato com patas de v e l -
ludo. 

O logar que escolhera para c o n v e r -
sarem era deserio, e n l o ser ia possí -
vel que nlng em se approxlmasse de 
qualquer dos lados sem ser visto. 

—Ninguém no» pode ouvir , disse en-
I I * o sr. Jouval ; podemos portanto 
Conversar com o c o r a ç l o nas m i o s . 

—Ah l exc lamou Miguel, cu jo c o r a -
ç.V> se comprimia ainda com m a i o r 
angustia do que quando de m a u b l 
dera com o buraco feito pela bala n a 
cobertura da carroça. 

— E u poder a, eoútinuou o s r . J o o -
val , representar para c o n t i g o • papel 
de adivinliador, mas isso nada adean-
tari» . Vamos, pois, j o f a r com a * c a r -
tas na m e s a . se i que t e * pae fugia, 
levando o dinheiro, porque • m m 
criado o viu m e l l r r - s e na dil igencia 

Orle* n* . e a Jargeaa e part ir 
Também ml s o e " 
Í i e o moco da < 

Or 0 

para 

—Mas, que demoulo, m u r m u r o u Mi-
guel, meu pae n.to sú levou o seu di-
nheiro, m a s também o da Pltaebe. 

—Bem, e depois» 
—Isto fez que a P l lache berrasse 

hoje c o m o poaseasa, e fosse preciso 
que eu promettesse dar-lhe mais mil 
rraueos para que se resolvesse a espe-
r a r d o a s ou tres dias . 

— A i n d a ' n l o d Isso o que eu quero 
saber, disse o sr . Jouval . 

— E n t l o o que d 1 
—Como foi isso d a chegada de l.o i -

renço a o moinho I 
Esta pergunta sobresaltou Miguel. 
—Meu rapaz, proseguin o sr . Jornal 

com tom paterual, ouve-me e faze por 
comprehender o que te quero dlzer._ 

— E u ouço, disse Miguel. * 
—Se eu te dissesse que me Interes-

sava por tl e que dese java malto a 
tua felicidade, tu dar ias u m a garga-
lhada, e com r a z l o . A amizade e uma 
peta, serio, só tia o Interesse. Mas e s 
tenho um Interessesluho em que n l o 
deixes de ser o filho de S u i a n n a . 

— M a s . . . se eu o s o u . . . 
O sr . Jonval encolheu os bombros. 
— M o digas tolices, atalhou elle. Es-

tamos s r t s . . . Para que serve Isso I 
Miguel abaixou a cabeça e o sr. Jou-

val continuou: 
—Olha, quando um homem tem em-

penhados em um negocio vinte m » 
francos, o caso é sério. Emprestel-I» 
doze mil francos e tu deves -me vinte; 
é d* graça- Mas foi porque eu acredi-
tava q u - Lourenço tinha morrido. 

—Alias n l o teria rei Io o negocia l 
disse Miguel. 

— N l o sei, mas exigir ia a Ir lpl* da-
qnella importância. 

—Comludo, nem por Isso deixo» d» 
tomar a m * formidável preeauç»*—*•• 
serrou Miguel—qoe teu u v a defender-se. 

— N l e percebo. 
Demônio i pois repara: e a sei I j r -

(ettamento qoe, eom aqoell* PMfJ < * * 
aisigiiasle e « o * f « l e servir-»* m f f f 
«aporte para a grUfcela.hel de f 

— i S T é e e t ! * . ' 
— • a * * * • a i * l 

• - -


